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P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNTJNCIOS, linha 150 róis 

SECÇÃO L IVRE, Unha 250 róis 

NA PRIMEIRA PAGINA, Unha 500 róis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

NUMERO 631 

Esta fo lha 6 a de nifclor circulaç&ó 
em todo o iuVerlor do Estadò 

I .Mrrip* «r io _ Bo* IS (ft •f»vW"ljro, 11 

Ca l*» d« l íWre lo , F 

k n d i r r , « W f itiaiihlco. I I H I H K I H O 

T E L E P H O N E W. 5 5 1 DfeSENHO E PINTURA—Rodr igo Soa-
res, d ispondo de « I gum tempo, lec-
« l ona ' »n -naas part iculares. Avl-

««<1. •>« lUa F lorênc io do Abreu , 13. 

Casa especial dc pianos 
Frederico Joachim 

Bua de 8. João , ns. 80 e 84 

D 
R . BETTENCOURT R O D R I G U E S 

D» Kacaldado d* Medida* «e Parla, 
tfamrro da Aca.1e.la Real Bcienclaada 
Llano., Official da trsß.rala da França 

Realdencia—Raa da liberdade, 148. 
Cunaultorlo—Rua 16 de Nov«Wbft), 22, 

ao meio-dia. 
TKLEPHMHt >01. 

DR MOURA AZEVEDO 
M R O I C O — 

Consultorio e residencia : 
Largo do J a rd lm ( 18 ( L u z ) 

C I R U R G I A , U T t R O t VIAS U R I N A R I A S 
O R . O L I V E I R A F A U S T O 

t lom prat ica de Paris e V ienna 

Rua Direita, 29 {dai 12 áa 2 horaa da tarde 

C 0 M P A 4 H I A BANHA R I O - G R A N D E N S E " A L V E S " 
Fi leto O, Pereira, agente em B. Paulo 

Bua ilríijiidtiro Tobtatí, U.1 — Caixa do Corrtio, 117 
Os leg í t imos prêpãradoa de Collect da Fon-

aeoa, ex-Kereote e aaccoaaor de Kugenoi 
Marquea de Hollanda, acbam-ae A veada noa 
depoaitarloa BAltUKT. * C., roa Direita, 1, 
e largo da 8é, n. 2.— B. Paolo. 

C O M P R A - S E OURO 
N A F A K K I C A D E J Ó I A S 

R U A D I R E I T A , 3 2 
Manoe l Borges de Carva lho 

E x p o s i ç ã o 
Objectos do pbant&sfa, proprios para presen-

tes, álbuns para retratos, binoculos dos melho-
res fabricantes, objectos do bronze, brlnqaedos, 
cartões, surprezai, trrande vc.riodade do papeis 
de phantasia, escolhido soriimonto de artigos 
para escriptorio, para desouho. bem romo pa-
peis para desenho, plantas etc.—Preços bara-
tíssimos.—Na Indus t r i a l de Sào Pau lo . 
—RUA DIBKITA, N. U K i t ua i ò DK NOVKM-
í m o , N. ÜO. 

COLLEGIO 
G Y M N A S I O I N F A N T I L 

J und i a l i y 

Restam alguns logares disponivels. 

A t j i i u i n t j l e x a d c G r a n a d o 

ton ico , ant i febril e aper i t ivo, excel-
lente veh i cu l o pa ra adm in i s t r aç ão 
dos saes iodurados e arsoniostfs, frevent iva nos desarran jos gastro-
ntest inaes. 

i l l t r i ' . t M de Portugal, America do bui e das 
ebiradas de ferro tt. Paulo Minas e Rio. 
Vandem-8o na Indust r ia l de S. Pau lo , 
á rua Direita, n, 14 o l.r> do Novembro, 
n. 25» 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

DR. CARLOS PENNA 
Besldencia e consul tor io : rua Direi' 

ta, 
tas 

10 A . Telephone, 
, de 1 As a 

42. Consul-

TELEGRAMMAS 
MIO. 19 

O cônsul-geral «lr> Por tuga l . «com» 

p u n h a d o do seu r i iuncc l lcr . re t r ibu iu 

I I I t isl l i iN «iur llie t i n h a m fr i to OH 

min i s t r o s ingl«*7. e «IAN I t c laçòr* 11*-

t«>riores. a Ju i l an t r-Krncrn l «la u rmn-

«IM. c ap i t ão do porto. inspector d a 

Alfand(>K«, ebefe d r pol i r ia . « H r a l 

C l uh Uymnas l l r o Por lu^ucKu r ror-

respondent« ' do « €'om tniereio «Ir H. 

I »au lo» . 

— F m m a i o prox imo inaugurar-sr-

u o hn estações t r l r g rapb leas do l*a-

n r a i a . cm H a g ò a s . r Amar ração , <»m 

I* «t ihy. 

—.Ia p r o t l m a s e m a n a começarão 

o i t r aba l hos da col locaçao d r q u a l r o 

l i n h a * novas , tocando <;m Petropol is . 

Kn l r r-K loa , J u l s d r Fora , Nll io. €am-

p a n h a , Chr i s t i an r IBrngança. l iban-

do H. Pau l o . 

- o Fstarto do K io «Ir J a n r l r o n â o 

• e fará represen tar n a fu tu ra a p o -

s ição a lgodoe i ra r m \tlauta, i m b -

r i ca «lo .lort«», por n â o «'Mtarriu vota-

dos os meios necessár ios. 

— F o r a m RVONCRADON OH eugcnhei-

ros l layn&undo Vasconcel lo*. a j udan-

t e d a Rcpa r t l ç ã « » f i c r a l «ION TCICKIII-

phoN. I .oào F re i l u * e cap i t ão Cand ido 

R o n d o n . chefe* «listrictaes «la «»«**-

m a I t rpar t i ç ão . 

—Foram nomeados ll*c«irs da «€'om-

pn ;bií«» des Chnn inN «I«» For du Mu«l-

ournfu IHoxo t ive« F«*rrax. rn ino 

rhrf«». llriiri«|U<*N Frr i i uadrH Pinhei-

ro r Ti to Milva 1 'arnnbos , como 

ajudant«'»!. 

(Do noiso corritpovdente) 

mo. 1« 
Foi n o m e a d o inaprc tor «I«' I r r r r l r a 

rla<«Nr do« Trl«'Ki-aplion o *r. .%U|(UMto 
€<iomrM « l a n n a . 

—Mrpultaruiii-M«» h o n t r m cada-
verns . 

—O Hup r rmo Tr i buna l approvou o 
r r qu r r l i i i r i i t o «!o dr . f r a n r i s r a da 
Hl l«a Tava r r s . p rd i ndo o a d l a m r n t o 
do ju lKamrn t«» do «liabraM-corpuN» «lo 
r«»ron<kl J o se Facundo TavarcN. 
T r i b un a l tomou ronh«*ci iurnto, p 
I r l e i i r am ina procrd«*nt«' d«1« l*orto-
A l r j i r r , d r que o r a re r r r l r o da ra«lr la 
« laqur l la c idadc d r r l a rou . a p r z a r de 
todo» ou rnforçoN do Juir. Hrrr lonal ( 

n â o ap resen t a r o r o ron r l Facundo. ' 
por Hcr prcHo rMtadual r n â o frd«>-
ra l . Dr tc rsn inou . po r ^m . o Tr i buna l , 
a sua ap resen t a ç ão e m ma i o prox l . 
mo . or«lenan«lo ao refer ido J u l « que 
re ro r r a ao poder eseru t lvo federal^ 
no eaNo q u e n â o q ue i r am abed«>eer é 
o r dem dada . 

—Foi suspenso o thcsoure l ro «lu K . 
F . « en t ra i . 

(Do HOIIO corritpondtnt») 

M4\TOM. fl9 

f a f é . 

Yendas . I C J l l s a r ras . n a base de 
H U M . 

K n l r a r a m I I . 1 1 I sar ras . 

—A A l f andega r endeu bo je ré is 
I M i t l t l M » . 

.% Reeebedar ln . l t l . l l N | l « « . 
— M a v l m r n l o ma r í t imo . 
l«Aa bou«e en t radas . 

f l ab i ran i os «apores . 
A l l emâ r s «€'orltyba> e • Argent ina- , 

p a r a Hamburso* 

IF: OS NAVIOS S 

ãllat«> nac iona l «OlKa», pa ra Pã ru^ 

nagcuái 

Harr M dlitâmiltqti«-rài « f : 4 fie faitçft... 

para «i n»ta mu r t 

lllat«k nac iona l « ( 'oneord ia» . pa ra 

Pu runaKuá i 

-NCKUÍII lioj«'. para o l l io , a bordo 

«lo vup«»r <>€'orityba>». o Mr. J . l or«l. 

socio-iccrciit«' «lu ca M a F d . Johnst t in 

Comp. 

(Ö0 noua cnrrapondtntt) 

A CAPITAL 

I n s a l u b r i d a d e 

A populaç&o da capital está longo, 

infolizmonto, do considorar-Bo ao abri-

go do niolostlas ondemicaB o lnfocc.lo-

ias. 
Oe serviços da ' 'ommissao do Sa-

noamonto t£m modificado um tanto a 

inBalubridado do bairro construido 

nos antigos Campos Mauá ou BIJ-BCOB, 

brojos pouco a pouco cobortos do lixo 

o entulho arroincRsados sobro plantas 

ra8toIros O ralüos, cujos dotrlctos fer-

mentaram mais tarde, augmontando o 

paludÍBmo do terreno, ombora oceulto 

pola crosta artificial. A dronagom 

attenuou aponas as condições insalu-

bres do bairro, quo a Diroctorla do 

Sorviço Sanitario, por sua vez, n l o 

conseguiu tornar immuno do febroa 

typholdos, accessos perniciosos, Intor-

mittontos e attí de febre amarella, cora 

suas visitas domiciliarias, dosinfoc-

çfies, obstrucç&o do poços, etc. A prova 

está nos casos de todas essas onfer-

midade8, verificados esto anno, muitos 

dellos fataos, nas ruas Victoria, Ous-

mOcs, Uuquo do Caxias, Ooncral Ozo-

rio e outras, em pessoas quo níio sa-

hiram da capital. 

Ao mosmo tempo, ainda ost&o care-

cendo do dronagom quasi todo o bairro 

do Braz, a Luz, a Moóca. Ha innurno-

ras ruas sem oxgottos. No centro da 

cidado funccionara clandestinamento 

fabricas do sabão, refinações do assu-

car o outros estabelecimentos nocivos 

& saúdo publica. O serviço da limpeza 

das ruas 6 mal foito. N&o oxisto a 

rnonor continência na venda do fru-

ctas, peixo, carne, otc Ninguém, abso-

lutamente, oxamina o leito, vinhos, 

cervojas o outros líquidos fornecidos 

ao consumo publico A falsificação do 

bebidas faz-so descaradamonte. A' falta 

do latrinas publicas, a gonto grosseira 

faz suas dejocções nos terrenos ora 

aberto, atraz do taipas o portões. A 

policia n i o intorvom nos actos do vio-

lação das posturas, podenio qualquor 

maiandrim conspurcar as ruas mesmo 

nas barbas dos rondantes. Os largos 

ondo estacionam os carros do aluguol 

exhalam pestilencial mau cheiro. 0 

comiterlo, acanhadíssimo para a popu-

lação, está situado em logar impró-

pria E com todo esto rói do vícios 

do administração sanitaria o munici-

pal o com um povo desrespoitoso da 

lei o da hygleno, queremos campar do 

muito adoantados em questões do 

sanidade I 

Foi commissionado para estudar na 

Europa o systema do dr. Roux, no 

tratamento do crmtp, um illustro me-

dico. Para o mesmo fim onviou-so ao 

Rio, também cm commissBo, n&o mo-

nos lllustre sábio. Entretanto ha em 

8. Paulo doentos da horrível moléstia 

o n&o nos consta a existência do mi-

lagroso aerum nesta capital, para 

arrancar & morto os innocontes dlphto-

ricos. No Rio (irando, ondo grassou, 

ha mezes, a horrenda epidemia, obtevo-

so logo o prodigioso antidoto, som ser 

prociso nomear commissões 1 

K so fossemos a extendor HOB neste 

assumpto, enchoriamoB tiras o tiras de 

papel. 

0 nosso intento, porém, ú lembrar 

cora esto quadro ao governo o à Mu-

nicipalidade a inconveniência de des-

baratar dinheiro em obras do luxo o 

instituições dispensáveis, por emquan-

to. para so empregarem todos os to 
cursos no saneamento definitivo da 

cidade. E para isso 6 egualmento in-

dispensável quo os esforços do gover-

no, da Camara, da policia, se harrao-

nisera, agindo do accôrdo nossa gran-

diosa ralssfto o também na do oducar 

o povo baixo no respoito polo asseio 

o pela auctoridade, sem o qual nunca 

chegaremos a alcançar a verdadeira 

clvilisaçao. 

Terminando, perguntaremos aos srs. 

vereadores ou a quem competir : n&o 

haverá conveniência om promover e 

aconselhar nos bairros do origem pan 

tanosa o cultivo do oucaliptus globulus 

o do glra-soes, tfto preconlsados como 

antlfebrls ? 

Mulheres endiabradas. 

Hontera, &s 11 horas da manh&, na 

rua Carneiro Lo&o. engalfinharam su 

duas mulheres brasiloiras, esgada 

nhando-so, mordendo-se e soccando-se 

valontemonte, por causa do um cabo 

do policia, do quem uma ora mulher. 

Uma dollas. do nomo Maria da Con-

colçfto, teve do ser ponsada polo dr. 

Mesquita. 

Ambas foram para o xadrez. 

Das Vária», do Jornal : 
«N&o fomos precipitados nem mal-

dizentes quando fizemos referencia & 

ImproBSfto causada & respectiva com-

miss&o do exame da B. P. Central 

pelo ostado da escripturaçfto da mes-

ma estrada. Ha Irregularidades do no 

ta naquolla estrada, hoje repartiç&o 

do Bstado, e tanto, que n&o será pa 

ra admirar que as dlfforenças do es-

orlpta ou de oofre excedam a cinco 

mil contos de réis. Na estrada de fer-

ro, a legalidade fol a mesma que em 

outros serviços públicos: Oobanjamen 

tos, tyrannla o desfalques.» 

Também, que mais esperar desse 

mat t o ? . . . 

Inspectorla do vohlculos. 

ËfToctuaram-so ante-bontem, das 10 
horas ás 3 da tarde, os exames de 
habiiltaç&o para cocholros do boleia, 
om 07 pretendentes. 

Foram approvados 42 o reprovados 
25. 

Burla do 18:000$, fortes. 

A policia de UabAa capturou Anto-
nio Rodrigues Borralho o Antonio Ma-
ria Espada, que tiveram artoa de bur 
lar em IH eontoa de réis o i r , José 
Maria Sanches, morador na rua dos 
Preserea, daquella capital. 

Oa dons refinados oavalHelros de 
Industria doviara ter rumettidos a Juí-
zo, no dia 26 ou 27 de março Ondo 

Um laconico teiogramma rccobido 

por esta folha, ás 12 horas o 40 mi-

nutos da madrugadu de hontem, infor-

mou OH noBsoB leitores do um atten-

tado contra a IIW)»d»do ila imprensa -

o ompastolamonto da typograpiilfl d3 

Tribuna do Poun. 

Ao assalto oppuzeram resistoncia os 

briosos operários quo nas oQlcinas 

cumpriam o sou dover do bons cida-

dftos, ganhando honestamento—no ár-

duo labor nocturno, om um clima 

traiçoeiro o mortal — a subsistoncla 

própria o da família. 

O esforço dos honrados oporarios 

náo conseguiu contor os miseráveis 

invasores da propriedado alheia, o quo 

donota o olovado numero doa sicários. 

Houvo tiros, lucta violenta, o alarido 

dos que defendom com bravura o sou 

posto o ganha-p&o o doa quo, alluci-

nado8 pelo odio o pelo crime, obrioa 

do maus inatlnctos, desvairados polo 

intuito da deatruiç&o, avançam ás ce-

gas, como féras, aos urros. 

E a policia, dirigida por um dclo 

gado inimigo Irreconciliável do di-

roctor-proprietario da folha—caracter 

indepondonto o austoro—ondo so mot-

teu, como consontiu na consummaç&o 

do hediondo crime, aviltante para a 

Republica, sob cuja bandeira só os 

traidores, os réprobos, oa phariseus 

podem amordaçar a liberdade do pen-

samento, tripudiando sobro os direitos 

do homom conquistados pela primeira 

grando Rovoluç&o ? 

Ondo estava a policia ? 

Confrange-se-nos o coraçSo do pa-

triotas, do republicanos o jornalistas, 

ao tentarmoa desvendar esto mysto-

r i o . . . 

Hontom, esporámos avidamonte as 

folhas do Santos. Mal chegaram, abri-

mol-aa com sofTreguidao, com a an-

ela do quem suppunha oncontrar, em 

vlbrantea o indignados protestos, a pri-

meira condemnaç&o do vil o torpe 

attentado. 

Bó o Santos Commercial, em typo 

saliento, estampava a seguinto local: 

«Tribuna do Povo foi, hon-

tera, ás 11 horas da noite, 

completamonte escangalhada, 

havendo muitos tiros" dontro 

das offlcinas. Orando agglo-

meraçáo de povo. Redactor 

ausente.. 

Nem um pormenor, um Indicio, para 

aoguirraos a pista dos auctores do t i o 

monstruosa baixeza. 

Pouco importa. 

O crime foi Iovado a cabo, e, que 

o n&o fosse, a simples tentativa era 

egualmento odiosa. 

Occupa a chefia da policia do Esta-

do ura cidad&o quo aili mesmo, em 

Santos, duranto os tempos calamitosos 

da Revolta, soubo manter-se acima 

das intrigas partidarias, distribuindo 

juatiça recta o impondo-so á conside-

ração do correligionários o adversá-

rios, nacionaos e extrangeiros, pela 

equidade com que a todos attendia. 

B' desse honrado funcclonario quo 

esperamos justiça completa, capaz do 

reparar a injuria lançada a toda a 

Impronsa, cuja dignidade esperamos 

vér surgir da Bolidariodado unisona do 

todos aquelles para quem a Republica 

devo sor impol luta—mais pura do quo 

as vestaes —sem uma gotta de sangue 

a macular-lhe a alvinitento túnica. 

N&o queremos a formaildado do um 

inquérito bana l : a rabulico foronso, a 

eramaranhar sophismas, embargos o 

nullidadc8 proteladoroa; a raz&o poli-

tica a tolher o doshonrar a justiça. 

Ha criminoBos a punir, prejuízos a in-

demnlsar. 

Somos americanos o as leis da gran 

do Republica americana nol-o onsinam : 

quem causa um damno, paga-o. 

A propriedade do oxtrangeiro, quando 

violada ou dostruida, é aqui generosa 

mento paga. Exomplo : a folha italiana 

Roma. Porquo nSo ha do ser também 

paga a do nacional, em circurastan-

cias idênticas ? 

A Tribuna do Povo n&o ora um pas-

quim, um posto de dlITaraaç&o, como o 

Comario o o Jacobino. Era uma folha 

talvez violenta em suas accusaçõos a 

orroB políticos o a auctoridados desco-

medidas e arbitrarias, mas nunca des 

cou ao terreno das porsonalidades. 

So voltamos ao vandalismo e á anar-

chia, substituindo a fôrma legal do 

processo judiciário pela alavanca de-

molidora o polo punhal assassino, a 

Republica ostá condomnada, n&o po-

dendo sobreviver a ossos golpos ma-

tricldas. 

Salvo-to a moralidado do governo 

do S. Paulo, do Estado quo foi o ver-

dadeiro factor da Republica. 

Afogado. 

Anto-hontem pereceu afogado, no 

rio Tloté, o monor Luiz Kabri. 

O Ministério da Industria, Viaç&o 
o Obras 1'nblloM declarou á Camara 
Municipal de Taubaté, em resposta a 
um offlolo que cata lhe dirigia, qae o 
governo n&o pôde dispensar o paga-
mento de fretes quaesqner na Bstra 
da do Ferro Central, sem prévia au-
ctorisaç&o do Poder Legislativo, pola 
a renda daquella vla-ferrea faz parte 
da receita da tJoifto. 

DE VEZ EM OÜAUdu 
Segundo da desrrjp$áttó jjdmpnaa», Ira 

pressionlstas, fuigidamento ctííoHdSÍ, òs 

tampadas em folhas portuguezas e bra 

slloiras, posso agora asseverar, som me-

do do contradicta, quo a sumptuosa festa 

promovida, ha ura raoz, pela mocida-

de acadomica de Lisb&a, em homena-

gem ao illustro .io&o do üous , o in-

slflno podaiíogista, foi mais quo fosta 

0 liofüofiagom • foi vo'rtad«ira apo-

thoose. 

Tasso, no Capitolio, Zorrilla, iiò 

Alhambra, Voitairo o Victor Hugo, no 

amago do mundo civilisado, t iveram— 

é corto — eonsagraç&o mais rutila, 

mais doslumbranto, mala espoctacuio-

sa, porém, n&o mais sincora e espon-

tânea. 

Essa homenagem ao mérito reco-

nhecido, essa vassalagem ao gonlo, 

retumbante o unisona—n&o mo resta 

duvida—ó a suprema gloria quo, om 

vida, pôde morocer um homem. 

Portugal, quo outro tanto n&o quiz 

fazer a Camões, nem a Garret, nem a 

outros dos aeua mais preclaros filhos, 

devia pairar, cedo ou tardo, a Jo&o 

do Doua essa divida improscrlptivcii 

do gratld&o. (guando outros padfiles 

do gloria j á so nao erguessem para 

impôr o eximio oducacionista á con-

aagraçâo doa coévos o á admiração dos 

posteroB. ahl permanocéra, como ox-

coiso monumento de phllanthropia, a 

sua admiravoi Cartilha Maternal, — o 

raaiB facll, racional o engenhoso mo-

thodo do enainar a iftr ás crianças. 

Portugal—repito—dovia, ha muito, 

essa imponento manifestação do apre-

ço, esso 8oiomno preito do reconheci-

mento, nao ao lyrico, quo ó mediocro, 

mas ao mestre quo, sem almejar re-

nomo ou, meamo, pingues proventos, 

iicitamonto abriu, era Beu paiz, para 

as gerações nascentes, o, ató então, 

forrenho o lobrego vostibulo das scien-

cias. 

Medíocre, afllrmei acima, alludindo 

ao lyrico, genial, divino, para outros; 

o ouso manter o opithoto : João do 

Dous, para m im, ó poeta do segunda 

ordem — sem originalidade do idóas, 

nora primor ou correcção do fôrma, 

é, quasi sempro, ora suas trovas, vul-

gar. insípido o, por vozes, até banal. 

Pul lu lam oxomplos cm suas produc-

çõos, muitas das quaes, convém dl-

zfti-o, nenhum dos nossos poetas mais 

novóis — meticulosos buriladoros do 

vorso—so dignariam assignar. 

Som grando esforço do anaiyso, des-

cobre-se, nas lyricas de João do UOUB, 

tal ou qual prooccupaçao do parecer 

moigo, espontâneo, natural, o quo o 

lova, com grande escandalo da Arte, 

a corto desalinho irrolevavol, hojo, na 

fôrma. 

Ora isto orarauito lhodosluz a auréola 

com quo acabara do o sagrar Melchi 

sodock ou nuigyiu» aacerdos, hotlir.níi -

mento, do templo da Poesia, ora Por-

tugal. Para justificar, do todo, essa 

hyperbolica fama, náo bastara, na 

actualidade, as maia bollas das suas 

producçõeB lyricas, sentidamonte ca-

moneanas. Nao sao, dovéras, sulHcien-

tea aa auas odea ou elegias aaphicas, 

mais gcralraonto applaudidas polo 

povo. 

Abstrahindo da correcção do fôrma 

—pedra do toquo do verdadeiro ar-

tista—tomos, no Cancioneiro dou Ciga-
nos, de Mollo Moraos Filho, rodondi-

ihaa mais mimosas, do mui to mais 

conceito o, mesmo, do maia inspira-

ção quo certas quadras o sonetos do 

Jo&o do Deus. E, ora estylo camo-

neano, á parte esto ou aquello senão 

de métrica,—que outro poota oscro-

vorá, cm língua portugueza, versos 

mais doces e sentidos, mais sinceros 

e espontâneos, que Adelino Fontoura, 

o pranteado poeta maranhenso, t&o 

cedo raptado ás lettras ? 

O quo ahi fica, ora desaccordo com a 

acclamaçao de granrle, do genial, de 

divino poeta, ult imamente feita, no 

vetusto reino, ao trovador do Campo 
de Flórea, pouquíssimo ou nada pódo 

posar, para eile, na balança da critica 

litteraria. E' uma nota dissonante, 

rudo, talvez impertinente, apenas para 

indicar quo n&o penso pola cabeça 

alheia... 

iBto, aliás, n&o obsta quo ou, nesaa 

glorificação ruidosa, inauditamente una-

nime, ao acclamado poeta o insigno 

pedagogista, tiro rovorento o meu cha 

peo o, om silencio, acompanho o terço.., 
N&o mo curvo ao lyrico : só rondo 

preito—o com justiça — ao auctor da 

Cartilha Maternal. 
Honra o gloria ao grando mestre, 

ao bonemerito educador da in fanda ! 

ALVAIIO G D E R R A 

Deaenho e pintura. 

O modesto, sympathico o intelligon 

te pintor Rodrigo Soares, quo foz 

seus estudos ora Paris o mais tarde 

na Italla o Hollanda, incumbe-se de 

dar llcçõcs em casas particulares. 

E' uma oxceliento nova para os quo 

dosojarem iniciar-se na vordadeira 

arto da pintura, 

Extravagâncias mulheris. 

Querem saber o que as senhoras de 

Berlim inventaram para so tornarem 

attrahentes ? 

Usarem monoculo 1 

B' verdade! Todas as formosas mun 

danas da capital germanica trazem 

gravemonte no olho esquerdo um pe-

daço de vidro redondo ou quadrado. 

Se ju lgam que assim ficam mais 

bonitas I . . . 

Em sobatltulç&o do sr. marquez 

Botta Modegnanl, cônsul da Ital la em 

Minaa-Qeraes, o qual parte para a Eu 

ropa, enfermo, Uca lneurabldo do sor-

vlço daquello titular o sr. conde Belli 

de Sardea. 

Conservaram-BO apagados, durante a 
nolto de ante-hontom para hontom. os 
combustores do gaz na. 1.601, 1.&03 o 
1.511, da rua de S. Caetano. 

Pol do 170:948$704 . renda da 
Alfandega de Maceió, no m e i de fe-
vereiro passado, e em egual período de 
94, 136 : ' J 48$m . 

O bacharel Oastao Galhardo Madei 

ra, t.e offlclal da Soerotaria da Ins 

trucç&o Publica, obteve 60 dias de li-

cença para tratar do sua «aúde 

DR. ASSISJRASIL 
. , ' hôa, a nomoa-

Ao iwine^f-SOj <"» i «»- . , , , a r . 

•3o do sr. dr. Asais firit'11 par» v, . 

ff o d l m!>!i-,trrj da Meptíblica Uranllulr», 
junto ao (jo?Sttití de. c>. M. Fidelíssima, 

Correio 'i<j Manha prfl/Ilr.orf 1 se-
guinte ar t igo: 

« 0 MINISTRO DO BIMSI I . 

0 dr. Joaquim Francisco do ASSÍB 

Brasil, que o governo da Republica 

Brasileira, revelando fino tacto, acaba 

rto ntwonr para o cargo do seu ro-

presonfafifo jtirtM do ifoverno do Por-

tugal, é uma das rtgüfâí «a te »»Hcn-

tes, mais sympathicas e maiíf pfcsil-

giosaB da litteratura o da democracia 

do seu paiz. 

A' oscolha do Thomaz Ribeiro, gran-

do poota o grande patriota, talento 

esplendidi8simo o caracter sem jaça, 

para ministro do Portugal no Brasil, 

a grando Republica sul-americana cor-

respondeu com uma encolha egual-

mento fel iz: a do um ilotavel ponaa-

dor, poota o litterato ao mesmo tempo, 

espirito do primeira grandoza, alma 

rofractaria a todo Bontimento quo 

n&o soja nobre e juato o elovado o 

puro. 

Nem Portugal se podia fazer repre-

sentar melhor no Brasil, nem o Hrasll 

>odia ter melhor representante cm 
Jortu«al . 

ABBIS Braail naacou, om 1857, na 

pequena cidade do 8. Gabriol, no Es-

tado do Itio-Grande do Sul, o lá fez 

os seus estudos primários o prepara-

tórios. 

K filho de rio-grandenaos abastados 

neto do açorianos. 

Em 1K78, foi para S. Paulo cursar a 

Faculdado do Direito, distinguindo-so 

dosdo logo. 0 seu primeiro discurso 

revelou ura tribuno ; o sou primeiro 

artigo deu-lhe fóros de escriptor. 

Nesse tempo, frequentava a Acade-

mia do S. Paulo uma luzonto plêiade 

do rapazes, cujos nomes constituem 

hojo glorias brasileiras. Eram elles 

Thoophilo Dias, o poeta primoroso, o 

artista impoccavel das Fanfarras e 

•1 Comedia dos Deuses, Rayraundo 

Correia, bera conhecido e apreciado 

om Portugal. 8ilva Jard im, o fogoso 

tribuno, Valentim Magalhães, de quem 

Raymundo disae, num gracioso soneto, 

quo nao sabia se era mais poota do 

quo folhetinista ou mais folhetinista 

do quo poota, AITonao Celso, um ta-

lento extraordinário o um coração mais 

extraordinário ainda, Fontoura Xavier, 

a quem chamavam o BavÂelaire, Au-

gusto do Lima, Ju l io do Castilbos Ma-

galhães Castro, Ezequiel Frolro, Eduar-

do Prado e Luiz Murat. 

Asaia Brasil, cora a publicação dos 

sous dous livros A Republica Federal 
o Historia da Republica Rio-Grawlen-
se, dous trabalhos magníficos, ontrou 

)ara a primeira linha dessa phaiango 

nolvldavol. 

Formado, partiu para a sua provin-

da natal, ondo fundou um jornal, A 

Federação, quo em brovo era consi-

dorado um dos molhores diários polí-

ticos do Braail. 

Eleito logo deputado á aaaerabléa 

provincial, proferiu ahi diacursos no-

tabilissimoa, quo fizeram aensaçao em 

todo o paiz. 

Proclamada a Repnblica, defendeu-a 

sustontou-a valorosamente, com a 

penna o com a palavra. 

Eleito deputado á Constituinte, to-

mou parto muito activa noa seus tra-

balhos. «O traço mais fulgurante da 

sua passagem pelo Congresso, diz Va-

lentim Magalhães, num artigo publi-

cado recentemente, foi a sua famosa 

declaração do voto (oscripta), na elei-

ção do primeiro presidente constitu-

cional da Republica, ora fovereiro do 

1891. E' sabido quo o vencedor foi o 

marechal Manoel Deodoro da Fonso-

ca, chefo do govorno provlaorio. As-

sis Brasil, sou amigo pessoal, votou, 

no emtanto, no dr. Prudento do Mo-

raos o dou, cora enorme o nobre ci-

vismo, as razões por quo nao votava 

no marechal, uma das quaea era uma 

sorte de prophocia, quo mais alguns 

mozea deviam tornar um facto : por-

quo eilo havia do ser funesto á Re-

publica.. 

Assis Brasil foi ministro do Brasil 

na Republica Argentina o nesse posto 

diplomático prestou relevantes servi-

ços á sua patria. 

Convidado, por vezes, para fazer 

parte do govorno, excuaou-se sempre 

Nomeado, ha mozes, ministro na 

China, arhava-so era Paria, com des-

tino ao Celeste Império, quando o go 

vorno do dr. Prudento de Moraes ex-

tinguiu essa missão. Assis Braail re-

aolveu ficar na Europa por algum 

tempo, achando-se ao presento em 

Nice. 

Segundo nos consta, a . exc. che-

gará a Lisbrta na segunda quinzena 

do abril. 

V . DK 8 . BOAVENTURA 

Pelo nosso Estado 

"iberauto, quo as 

Vi insuöleien-
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1 exemp l a r . 
10 ditos. . . 

Estão á venda nas officinas 

desta folha 
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Também »e vendem : 
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roa 4a qúiLDda. 
NO BIO-na Urraria Monl AWerno, Ouvi-

dor. M2 
EM SANTOS -ia charutaria do ar. Joa-

q Bin» Boarea Júnior. 
• M CAMPINAS -na Caaa Genoud. 

De Porto Novo, escreveram ao Jor 
nal, pedindo a Intervenç&o da Imprensa 

em favor dos moradores daquella lo-

calidade, que se via privada de p&o 

por muitos dias, n&o podendo as pa-

darias trabalhar, por falta de farinha 

quo alll n&o chega, otn consequência 

dos abusos da estrada de ferro. 

O agente executivo municipal telo 

graphou ao sr. ministro da Viaç&o, 

mas ató ás ultimas datas n&o tinham 

sido adoptadas provldenclaa efflcaies 

e a população de Porto Novo, som mo 

t iro justificável, continuava a curtir o i 

horrores de ama carestia absurda. 

Snpprlralu-se a Delegada de Ter 
ras o Colonlaaç&o nu Rlo-Grande do 
Bui. passando o seu pessoal para 
Agencia de oolonlsaç&o d* cidade do 
Rlo-Grando. 

SANTOS 

0 nosso collega do Diário continua, 

1 oditnrial, a mostrar ao governo 

i ) K* H ° a n o c o S 8 i d ado do regresso 

do s* tetaib»:da f: jr'-a p u b i i i ; a ' p r " 

"»ando, 'lo modo o * . 

HCl píaiítc »IH deixadas 

tes para póífcltíf H «idade. 

Iiocoia o collega, o Com toda a ra-

zão, quo voltem os tempoa oitf r;rw os 

doiictoa o contravonçõe? de toda a 

oapecle 80 suced iam ininterrupta-

mente, com grando prejuízo da popu-

lação quo, muitas vezes, acordava sem 

•»•contrar o quo lho tinha custado rao-

iei ép ifabalho aturado o do econo-

mias sem 

Termina, dizenefer : 

• Docididamente SantoS, -m 'ertas 

cousas, em vez do avançar, <.'oritt TO 

faz mister, experimenta movimentos 

do recúo » 

He experimenta! Quer prova do 

maior retrocesso do que o assalto á 

Tribuna da Poro? 
— Na segunda frdra ultima, pelas 

nove e meia horas da ifolto, duas fa-

miliaa conhecidaa o moradoras na Bra-

ça Andrada foram insultadas e amea-

çadas pela sentinella da cadeia. 

Felizmente, ura cavalheiro quo acom-

panhava as aenhoraa, conteve do modo 

dofcldMo o 'uror do indisciplinado sol-

dado, evitando, alguma acena 

do sangue. 

Cora certeza, isto j á sao früctoí da 

falta quo ficou apontada na noticia 

anterior : a do ura coramandauto enor-

gico o disciplinador 

— Vai fundar aili um externato o 

professor J . F, do L ima Côrtes. 

— Foram presos anto-hontora, ao 

anoltecor, diversos Indivíduos quo se 

divertiam a disparar revólveres contra 

deposito municipal. 

Revistados na cadeia, foi-lhua on 

contrado um arsenal completo: revól-

veres, facas, navalhas o outraa ar-

mas I 

E depoia digam quo o povo santista 

nfio t»m raz&o do so queixaf contra 

indilTorença do governo, quo entre* 

ga uma cidade <le perto do 50 mil al-

mas á guarda do poucas praças, o es-

sas mesmas... como nós sabomos. 

A importante firma daquella pra-

ça Theodor Wil lo & C. fez o dona-

tivo de um conto de róis á Beneflcen-

cia Portugueza. 

Bonita acção I 

— Assumiu a presidência da As-

serabléa Municipal o sr. Alexandre 

José de Mello Júnior , vico-presidento. 

Tentou assassinar o capit&o do 

vapor Inglez Tupaze o marinheiro, de 

nacionalidade turca, chamado Mustafá, 

que pertence á companha do referido 

vapor. 

O consulado ingioz requisitou a pri-

são do criminoso. 

CAMPINAS 

O intendente municipal prohibiu a 

venda do fructas nas ruas daquella 

cidado, mal teve conhecimento da 

exiatencia do uma casa quo recebo 

diarlamento. do Santos, fructaa, peixea 

outroa géneros, quo bera podem sor 

vehiculo de infecção. 

Era inútil acciescentarmos quo ap-

plaudimos o osforçado funccionario, 

quo tanto zela pela saúdo dos soua 

munícipes. 

—Continuam as reclamações contra 

modo como aili so faz o transporte 

de iixo. 

Muitas delias, porém, sao vagas o 

náo devem raerecor fé. por nâo de-

signarem o local e as razões em quo 

8o estribam os reclamantes. 

Comtudo, está averiguado quo aquel-

lo sorvlçxj deixa, por omquanto, muito 

a desejar. 

Por cata capital a cousa náo vai 

melhor. 

BIBKIRXO-PRETO 

A Semana Santa correu desanima-

da, sem que o vigário local celebrasse 

ao monos uma missa. 

—Part iu, com doatino a Portugal, 

com o fira do procurar lonitivo aos 

seus sofTrimentos, o advogado daquello 

fõro dr. Sebasti&o da Cunha Lobo. 

— 0 vice-consul do Portugal visi-

tou. om caracter offlclal, as auctori-

dadea locaos, no dia 14 do corrente. 

— Brevemente reunir-se-á a Directo-

ria da Sociedade Portugueza do Bene-

ficência, com o fim do tratar de di-

versos assumptos tendentes a conso 

lidar aquella humanitaria instituiç&o-

—Failoceu. era S. Simão, o impor, 

tanto agricultor Manoel da Cunha Di -

niz Junqueira. 

JUNDIAHY 

Chegou alll, procedente do Santos, 

um turco atacado de fchro amarella. 

A auctoridade sanitaria, mal teve 

conhocimento da existência do doente, 

visitou-o o ordenou a sua romoçfto 

para o hospital de isolamento, fazendo 

desinfectar rigorosamente a casa ondo 

ello so tinha hospedado. 

Isto. porém, é um facto isolado: n&o 

tem relação cora o ostado sanitario 

daquella cidade, quo ó exceilento. 

BANTA BITA DO PASSA QUATRO 

Tres Indivíduos do nacionalidade 

Italiana assassinaram, na estrada quo 

conduz á fazenda do dr. Sancho Bo-

renguer Cesar, um pobre preto de nome 

David Caetano. 

Os assassinos j á foram presos e, se-

gundo declarações que Hzcram, sabe-

se que ontro elles e a victima náo 

existia odlosidade quo scrvlsso de mo-

tor ao crime. 

Qual foi entáo o movei do assassi-

nato ? . . . 

— E esporada aili uma Companhia 

equestre e gymnastica. 

O Br. Ayres Farinha, antigo sgeote 

de loterias estabelecido na capitai fe 

deral, velu a 8. Paulo constituir uma 

agencia para um novo »ystoraa de lo 

terias de que tem privilegio 

O annunclo dessa loteria lotto vai 

publicado na secç&o competente. 

Foi mnito bom recebido em New-

York o actual cônsul do Brasil na-

quolla cidado, dr. Fontoura Xavlor. O 

W orld, noticiando a chegada desse nos 

eo representante, estampou o sen re-

trato . 

A Secretaria da Just iça creou nm 

novo dlstrloto policiai na villa do 

Bomftm, da »comarca de Ribclr&o-

Proto. 

Congresso do Estado 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

.'/.a sessão ordinaria, em 17 de abril 
Presidência do dr. Luiz Piza. 

A' hora regimental, feita a chamada, 

respondem os srs. Luiz Piza, Lucas 

de Barros, Motta Junior, Alvaro Car-

valho, Arnolpho do Azevedo, Castilho 

de Andrade, Carlos do Campos, Da-

niel Machado, Eduardo Garcia, Eugo-

nio bk "18- Eraygdio Piedade, Estevam 

(ífc F i g u e i r ó 0 ' P 0 r n a n d ° Prestes, Oli-

veira Bra»» /'rancieco de Barros, 

Francisco Malta, H ^ ' i r a da Rocha, Mel-

lo Peixoto, Alvares Jtt.:'b'áo, Galeão 

Carvalhal, Cardoso do k i ^ i d a . I aula 

Novaes Pereira do Queiroz, tvJ" l r lKa0® 

Guião , Ju l io de Mesquita, Mai."00 ' 

Bento, Podro de Toledo o Souza Cam-

pos. 

"+4o lidaa o approvadas as actas da 

trtfirns s'tiSlUi o reuniões subsequentes. 

Na SM» do expediento, que constou 

do otíieioK i requerimentos, quo fo-

ram remettidos te eommissõ«» respe-

ctivas, foram approVad»is quatro pare-

ceres da commisB&o da Fazenda o 

Contas, indoforindo oa^seguinttíS reque-

rimentos : 

Dos empregados da secretaria da 

Escola f o rma l da capital, reclamando 

contra a desegiialdade existente entro 

BOUS vencimentos e oo dos funcciona-

rioa de egual categoria, pertencentes 

a outras repartições do Estado ; 

Do porteiro continuo da Inspectoria 

do Terras, Colonisaç&o e Immigraçao, 

Gustavo Adolpho do Aguiar, pedindo 

equiparação do» seus vencimentos aos 

do porteiro da âuperintendencia das 

Obras Publicas ; 

Dos contínuos da Escola Normal, 

solicitando equiparação do seus ven-

cimentos aos do porteiro do Thosouro 

do Estado : 

Dos cldad&os amanuenaeada Repar-

tição do Estatística o Archivo do 

fetado, doa porteiros da Escola Nor 

mal o do Thesouro do Estado, pedin-

do augmente de vencimentos. 

Depois da leitura do expodiento, 

pede a palavra o sr. Cardoso do Al-

mri(ia o justifica um projocto creando 

duas cadeiras preliminares, para am-

bos os Boxoa. na freguezia do Espiri 

to Santo do Rio-Pardo, município do 

Botucatu, o supprimindo a escola mix-

ta existente naquella localidade. 

A podido do auctor, o projocto ó 

dispensado do impressão, para ontrar 

aa ordem do dia. 

Obtoffl a palavra o s r . i ' anoe l Ben-

to, o fundamenta 'im projecta â.uctori-

sando o governo a mandar construir 

uma ponte motallica sobre o rio Pa-

rahytinga, junto á cidade do S. Luiz . 

O projecto ó apoiado c vai a imprimir, 

para a ordem dos trabalhos. 

Passando se á ordem do dia, 6 ap-

provado, em segunda dÍ8cnss&o, o 

projocto creando o logar do director 

da cadeia desta capital. 

Entrando ora terceira discussão o 

projecto creando um districto do paz 

no logar denominado Bõa-Esporança, 

em Araraquara, o ar. Mollo Peixoto 

aproaenta uma emenda, alterando oa 

limitea do districto a crear-Be. 

Sáo approvados o projecto e emen-

da, que váo á commiasâo do Redac-

ção. 

Nada mais havendo a tratar, o er. 

presidonto convida as commissões a 

apresentarem matéria para a ordem 

do dia e levanta a sessão á 1 hora da 

tardo, depois de marcar para o dia 

do hojo a primeira discuss&o do pro-

jocto sobre croaçáo do escolas, apre-

sentado polo sr. Cardoso do Almeida. 

A guerra ao celibato. 

Por unanimidade de votos, o Con-

Belho communal de Tnutschoronment, 

no gr&o dncado de Baden, tirou OB 

direitos civis a todos os celibatários 

de 25 annos. 

Por mais atToctos que sejamos ao 

matrimonio, quer-nos parecer que ossa 

lei é exaggerada e acreditamos que a 

auctoridade superior intervirá para 

Bopprirail-a Com a breca! nem tanto 

nem táo pouco. 

Grammatica escolar. 

Sob oste titulo, os professores Oscar 

Thompson, Bonodlcto M. Toloaa, A. do 

Oliveira Barretto o R. Roca Dordal 

organisaram uma aério de exercícios 

graphico8 sobro as palavras decliná-

veis que entram na composição da 

phrase. 

Perfoitamento ao alcanco da Intel 

ligencia das crianças quo frequontam 

as escolas primarias, o trabalho dos 

esforçados professores vai forçosamon 

te prestar valioso auxil io no ensino 

concreto da l inguagem, cujas leis, tan-

tat, vezes deturpadas e contorcidas em 

dcflniçõcB vagas o brutaes, s&o ver-

dadeiro Inferno em vida para a nossa 

in fanda , t&o necessitada de bons livri 

nhos quo olla manuseio o entenda 

longo das vistas e independente do 

auxi l io do mestre. 

Estão neste caso oa cadernos quo 

tomos em nossa frente, notando ape-

nas. para sua integral utilldado pra-

tica, a falta da pauta no espaço em 

branco reservado a cada exercido, o 

que sobremodo difllculta o trabalho 

da criança, que, certamente, n&o ven 

cerá sem aborrecimento o esforço que 

necessita empregar para oscrever som 

o auxi l io daa linhas,—cousa aliás dif-

flcil a multa gonto que escrevo o 

bem. 

Sanado, nos proxinios cadornos, esto 

inconveniente, quo, á primeira vista, 

parece carecer de importancia, esta-

mos cortoB do Bucccsso que vai ter o 

excellente trabalho doe operosos pro-

fessores, quo tanto se interessam pela 

Borto intellectual da nossa Infanda. 

AgradecemoB OB tres exomplares 

quo nos enviaram o esperamos ancio-

saraonto os outros. 

Os Incêndios na Europa. 

O orgam dos bumbelroa da Alloma-

nha, o Phenir, publicou a estatística 

dos Inoendlos. nos différentes palzes 

da Europa, de 188G a 1893. 

Durante osse lapso de tempo, hou 

ve nada monos de 19.700 Incêndios 

na Bnropa. A França vem em pri-

meiro logar, oora 14.872. Seguem se-

lhe : a Italla. com i í .408; «Al lemanha, 

com 1.467 ; a Inglaterra, com 491 ; a 

Suécia, com 292 : a Baissa, cora 172. 

O paiz ond«. do 1876 a 1HP3. ape 

nas quatro incêndios foram ofllclal-

mente declarados, foi • Dinamarca. 

Terra feliz I 

PALCOS 
E SALÕES 

8 . J O S É 

Fraquíssima, a concorrência ao es-

pectáculo do Rigoletto. 
—A empreza, convencida do que o 

sr . I'roversl, exceilento violino, ô u m 

péssimo regente, prescindiu de Beua 
serviços. 

No espectáculo do hojo, c o m a Aida, 
e nos de sabbado o domingo, ú l t imos 

que a companhia dará aqui, a orches-

tra será regida pelo sr. Antonio Leal , 

que a isso so prestou obsequiosamen-

te, em attenç&o á empreza. 

Ora valha-nos Isso I 

THEATRO APOLLO 

Foi noite de gargalhadas, a de an-

te-hu.itera, para as pessoas que tive-

ram o [fc/H gosto de ir áquelle thea-

tre assistir 5 represontaç&o do Piper-
lin, a magnifica comedia do Labichev 

primorosamente traduzida para o por-

tuguez pelo fecundo e humorístico co-

mediographo Eduardo Garrido, qae 

tora a delicadeza de velac as allusões 

mais cruas. 

O desempenho correu muito regalar , 

revelando-seoactor Ferreira,ainda uma 

ve*,- artista de merecimonto, conscien-

cioso S sobrio. Foi um Piperita perfeita-

mente aci 'eltavul e damos-lhe daqui os 

nossos para íens , pelo commedlment» 

com quo cultiva' o género comico. 

Os demais ar t>tas , á exoepç&o do 

gala, bastante gaueií!'•> andaram de mo-

do a fazer-se applaudir. 

A misc cn-tcène, sempre com o capri-

cho com que <> ar. Dias b'.'aga olha 

pelas minudência» do seu the.ttro. 

—Verificámos ser justa a rfedama-

çâo de um nosso collega, quanto á pou-

ca limpeza doB ralctorios e latrinas, on-

do so náo fazem desinfecções dlariaa 

nem frequentou lavagens. 

Ha também no saga&o do theatro 

urnas tinas supportando era torrOea 

BÓccos alguns arbustos mortoB, suo-

cumbidos á falta de rega e de umas 

resteaa de BOI. 

Seria melhor tlral-os de l á , pola 

tém um aspecto contristador. 

—Hoje, «m segunda representap&o, 

Mando da lua. . . 
O Theatro Martin, de Madrid, den 

primeira representaç&o do uma re-

vista muBical intitulada Se suplica la 
asistencia, lettra de Chicote, Leira e 

Manini filho, musica de Cal leja. . . 
Em Mll&o, estavam organisando nm 

jj.anquete monstruoso, em honra de Mas-

càgni, D O r occasiio daa ropresontações 

da Batchi^- Todos os artistas do Sea-

ls, o prefeito do Mil&o e a commlss&o 

theatrai deviam assistir a ossa feeta. . 
m , 

Corria o boato, naqaella cidade, que 

0 Theatro Dal Verme <» desappare-

cer. Garant iam, com effeiN), que o sea 

proprietário, o conde Dal Verme, ten-

cionava mandal-o destruir, p a " » e l e -
var um palácio no sou logar. 

Appareceu, om Napolee, um jorna ! 
musical e theatrai intitulado Rigoletto. 
J á houvo em tempos um jorna l com 
este nome, mas desappareceu ha mui to . 

. 
. . 

O Conservatorlo de Stuttgard, qae 

tem como protoctor o rei de War tem-

berg, é um dos mais floroecentee d a 

Allomanha e concede aos extrangeiros 

larga hospitalidade. Conta esto anno 

449 alumnos, dos quaes 831 perten-

cem ao Wartemberg propriamente dito, 

7 á Prússia, 5 á Baviera, 10 ao grfto-

ducado do Baden, 32 á Gran-Breta-

nha, 20 á Buissa, 7 i Rússia, 6 * Ita-

lla, 18 ás duas Américas, 3 ás Indlar , 

etc. O ensino é dividido por 41 pro-

fessores, dos quas 5 mulher*-*, e o nu-

mero das horas de licç&o ele."*»-se a 

619 por semana. 

'Aguarde a lei que regulará o as-

sumpto» foi o despacho que teve, pe-

la Secretaria da Agricultura, o reque-

rimento de Goorge Gruber e outros, 

pedindo privilegio por 60 annos para 

explorar ouro e outros mlntraee n o 

leito e margens dos rios do Peixe o 

Jaguary, no município do Santa Isabel. 

Declarou-ae ao sr. secretario dos 

Negocies da Fsz«nda que o professor 

nomeado para reger a 2 « esoola do 

Tloté, em substltulç&o do professor ef-

fectlvo Juvenal Galeno do Moraes Fer-

nandes, chama-se Francisco Neves de 

Macedo e n&o Francisco Merques, como 

foi publicado no Diário Offleial. 

Apresentou, o anno passado, um di-

videndo do 40 1/2 % a Companhia 

Alagoana de FlaçSo e Tecidos, com 

séde no município de Santa Luzia do 

Norte, no Estado que lhe dá o nome. 

Foi fundada em 1891 e tem actnal 

mento o capital de 750:000$. Essa em-

preza nfto tem privilégios offidaes o 

a sua directoria trata da fundsçao de 

outra fabrica de tecidos do malha, i e 

oôres, designada Progresso Alagoaao. 

Revoltante. 

Hontem, de manha, foi medicado na 

Policia, polo dr. Castilho, o ar. Ven-

tara dos Santos, empregado do bote-

quim do theatro 8. José, qae apre-

sentava grandes contutões na m&o di-

reita. 

Bete ar. costuma Ir do bond, todas 

as noites, ao terminar o espectáculo 

naquelln theatro, para o Marco da 

Mela Légua, onde mora Ao fa id l-o 

hontem áqnella hora, vln com sur-

presa que, ura pouco adosnte da Cruz 

Preta, o bond parava e oochelro e 

oonductor mudavam os anlmaes, para 

regressar á cidade. 

O sr. Ventara protestou, al lrgando 

que pagára a sua passagem s qae o 

deviam levar até so flm da l inha 

N&o foi attendldo, e teve qne ape-

ar-se, dizendo-lhe o condaetor que por 

um só passageiro n t o valia a pena i r 

ató ao poeto terminal. 

Querendo aquello sr. tomar o nu-

moro da chapa do bootf, para i 

tar queixa contra o referido 

ctor, saltou para esse flm 

do oarro, sendo, porém, lançado brus-

camente à estrada pelo condaetor, • fe-

rlndu-se mui to na m t o direita, tomo 
dlsaómos, 

chamamos a attençlo Se d l f ao 

gere««« « a Viação para ssto tyrtf, 
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Expos ição de p in tu ra 
Visitaram hontora a exposição 700 

peaaoas. 
Foram vondidoa dous quadros : um, 

o n. 21, ao sr. Arthur Cincinato do 
Almeida Lima, e outro, n. 23, ao dr. 
Jofto Conceição. 

A exposição oonsorva-so aborta dia-
riamente, das 10 horas da manha ás 
4 l j2 «*,a tordo. 

Um rei do ouro. 
Bsteve em Paris um homem cuja 

"historia é daa mais curiosas. Chama-
se Baruato e possuo seiscentos mi-
lhOes ganhos com trinta shlllinga. 

Ha vinte annos, chegava da Ingla-
terra a KImborley, na Africa austral, 
am circo composto apenas do director, 
da mulher do director, do um clourn o 
de doas burros amostrados. O urnpre 
zario fez péssimo negocio e elle o a 
mulher fugiram, deixando o pobre do 
claion eom os dous burros o trinta 
ehilliacs. Que ha de a gente fazer 
com dous burros em Klmborley f l'aa-
•Mv, Foi o que foz o sr. Barnato. 

No segundo passeio pelos arredores 
de Klmberley, enoontrou nos campos 
vestígios do diamantes; pegou em al-
gumas podras, moatrou-as a um mi-
neiro e, associando sn a elle, foi von-
det-as & cidade; depois, sem dizor cou-
sa alguma, comprou o campo ondo fi-
zera a preciosa doacoberta, tomou mui 
poucas pedras, para nfto doapertar a 
•ttençfto, comprou outros campos o, 
ao cabo de trea annos, croava a cele-
bro sociedade do Beers, da quil ó 
agora governador, com sir Cooil Klio-
des e outro. Cada um dosaea tros ao -
Thorea tem por anuo 625.000 francos 
de ordenado I 

Mas o sr. Barnato nfto se contontn-
oom isso. Quando foram descobrias 
as primeiras minas de ouro o a 

iados de Johannisburgo, foi para 14, 
•comprou todos os tatíeaos quo poudo 
•encontrar, organisou sociodados, intro-
duziu aa acçüea no mercado do Lon-
dres e ficou 6U'IÍ1O o rei das minas. 
Depois, mot^du-so na politica (ohl a 
polltioa l}, fez-se eleger deputado no 
Parlamento do Cabo, e agora apro-
•ento a 8e candidato conservador ás 
elehjòes inglesas. 

K ahi está como oom 30 shillings e 
Úoas barros se ganha uma fortuna di-
gna das Mil e uma Noites l 

A Superintendeqoia das Obras Pu-
Wta s reqnisitoD da Secretaria da 
Agricultura a quantia de 6:117$835 
para o o o o r f j r ás dosposas com a re-
paração (»a estrada Vergueiro ; e a de 
8:200$, p a r a pagimento das obras 
rxecti',ada3 na estrada dos Pinheiros. 

UM INVEJADO 
Koiiiancc em li volumes 

PELO 

D p . A l f o n s o C e l s o 

Vondo so no Commercio de S. Paulo 

P R E Ç O : 6 S O O O 

P e l o c o r r e i o , r e g i s t r a d o , 7$OQQ 

" O I . " delegado auxiliar do Rio, dr. 
C ri;6, teve, traz-anto-hontem, coramu-
nlcacSj do uma trapaça de audacioso 
gatuno. Josó Antonio da 8llva Cardo 
so convidou amavelmente o negociar-
te Clydio Annes Pires a trocar 5:000$ 
pela Importancia de 28:000$, em no-
+18... faiaaa, que aquelle forneceria a 
C ydio Pires. Bate, promptamonte. ac 
celtou a original transacção, mas ficou 
a ver navios, em vez das cédulas, mes 
mo falsificadas, pelo qua, ferido nos 
eeu3 interesses, se dispoz a compro 
metter o companheiro do accordo o i 
ai proprlo e foi entender so com o refe-
rido dr. !.<> delegado, que ficou espan-
tado de Utnanba franqueza e t&o gran-
de andada, e mandou offeetnar a prieftj 
do Cardoso, que, por sua vez, foi ver 
dadeiíamente franco, Indo dar com os 
costados no xadrez o ainda em com 
panhia do sou amigo da transacção, o 
qual está aprendendo a sor mais ladl 
no e menos fadl em troca3... t io van 
tajoeas. 

Consta-nos que o dr. Ceeario Motta, 
que nos últimos dias tem tido melho-
ras mnito sensíveis da doença dos 
olhos qne o retinha em casa, ha mui-
tas semanas, voltará brevemente á 
soa Secretaria. 

Maia nma lenda destrnida 1 
A Italia—escrovo o Fiyaro-vai 

celebrar com solomnidade o terceiro 
centenário da morto do Tasao. Deve-
se representar, por eaaa occasifto, em 
Koma, a Amiiita, perante a rainha, 
«om a musica da epocha, encontrada 
nos arohlvos de Bolonha. 

Um erudito professor, o sr. Solerti, 
publicará uma historia do poeta, em 
tres volumes, com cartas inéditas e 
documentos novos. Dizem nos roman 
••Istaa e poetas quo o Tassu foi fecha-
do no hospital Sinta-Anna, por ter 
tido amado pela formosa prlnceza de 
Ferrara, Leonor ; a historia vai re-
velar nus: 1° que Leonor nao era 
formosa ; 2° qus nunca amou o poe-
ta e que o poeta nunoa a amou. 

Obtiveram licenças de 30 dias oa se-
guintes professores : 

Mario de Castro Carvalho, da 1.* es-
cola de Silveiras; 

Luiz de Campos, da 1.» cadeira da 
Estaçlo do Leme ; 

Jofto Dias Vieira, da escola do bair-
ro do Itarará, município de Itspecirl-
c a : 

D . Julia Eugenia Nogueira, da 1,* 
escola do Plrasaununga. 

Do mesmo ventre, mas nfto Irmft 
mente. 

Na ultima semana de março, dovla 
Ber julgado, nos tribunaos do Lisboa, 
Antonio Ridriguw Borralho. a quom 
Meu irmfto, o negociante ar. B-nto 
Ridriguaa Bnralho, estabelecido com 
loja do mudas na praça do D . Pe-
dro, accuaa do Ih? quorer extorquir 
a qnantia do 4:000$, fortes, por meio 
de ameaças e dlITamaç&o. 

Foi acceita a opçfto que foz D . 
Uerminda Fonaeca, profeB-iora da 2.* 
cadeira da vllia do Iuiaiatuba, pelo 
cargo de professora «-tjun-ta da Gs-
ooia Modelo Caetano de Campos, para 
a qual foi nomeada. 

As trapalhadas do telo^rapho. 
Para noi ooatolar.nis (triste con 

solo!) d>< oqitvojoí coinnottllos pe-
las nissai repirtlçfiis tdegraphicax, 
—ainda nfto ha muito citámos um 
Impagavei — lelamin o Fígaro, e ahi 
ensontraramos o seguinte : 

( D o dia maios asalgnantea pari-
sienses, qua está presente nente no 
Olie, oom am creaio cuja mulher fi-
cou em Paris, enviou, ha dias, a esta 
um telegramma assim concebido : 
Pierre et moi in/luemrs. Venez de 
su i t f . 

«Na mesma tarde, a pobre mulher 
desembarca, de lunto posado, chorando 
todas a i lagrimas do corpo o traz in-
do duas magnificas corfl as. 

Tinha recebido o tnlogramma n*alra 
transmittldo: Pierre est mort in/tuen 
»! , eto. 

A paendo-viuva tinha prevenido a 
família. No dia seguinte, ohegavam o 
pae do defunet) e vários parentes I» 

Outra, também tirada da menina 
fonta: 

Um Indnatrlal pedira Informações, 
om Beanvala, sobre uma exposição. 

Hm rospoit», recebeu o seguinte 
telegramma: Recevre: àemain petile 
vítesie secrHaire gin!ral ejcpontion. 
Ora o telegramma originai dizia : He 
ecuret deinain matin vinte, eto. 

Olhem qne lomdrar ao UM telogra-
phíbia de oiauila: om secretario dn 
axposiçfto pela pequena 
J ú í ! , . . 

0 S u l 

De telegrammas para o nosso col 
lega do Jornal, Inseridos em sua odi 
çáo do ante hontem, consta o se-
guinte : 

Menna Barretto o Portugal seguiram 
rumo da Cacoquy; Tollas retirou-se 
para Bagó; Apparido occupou D. 
Pedrito. 

—El Tiempo. de Buenos-Aires, re-
fere, numa noticia, vários faotoa do 
horrível selvageria, q u j diz se toram 
dado no Bio Ürando. 

Uma criança foi obrigada a matar, 
alli, alguns prisioneiros prôviamen'e 
amarrados, ignorando se a quo partido 
caba a iesponsabllidaio du hodlondo 
«ri 

—-Sm ura jornal qua ae publica 
Om Mello, foi estampada uma carta da 
fronteira, ountoudo a narriçfto do nu-
moro dos mortos enterrados na linda 
divisória era distancia poquona, o qual 
sóbn a HO. 

Diz a carta: 
«Quando voltámos para a repartiçli» 

fiscal, encontrámos H) fugitivos daa 
furças do g ivorno, que iara reuair se 
a 40 companholros, ontro ellos, um 
capltüo c tres alferos, bom recobi-

doa na estancia de Rezsndo Antunes, 
onde j á ae achavam a 30. 

—Na fronteira, continnam oa rou-
bes do cavalhadas. A estancia do ba-
r&o do S. Luiz tem eollrido muitos 
prejuízos, devidos a esses roubos. 

I 
Do noaso collcga da Noticia, de 

15 16: 
Noticias do Porto-Alegre dizem qu« 

o juiz roderal, usando do onergla, fez 
cumprir as nrdens do Supremo Tri-
bunal Federal, tendo já embarcado 
para o Rio o coronel Facundo Tava-
res. 

—Oa castllhlataa nfto qnoriam quo 
so commemorasse o annlversario da 
morto do Gumercindo Saraiva. 

O escudo do vice-cônsul do Brasil, 
om Serro Largo, appareoeu de manha 
pintado do preto, o a bandeira, a meio 
pau. 

O vice-conBnl reclamou A policia 
nfto doscobrln ainda o auctor do de-
sacato. 

—O dr. Nabuco do Abrou. medico 
da sociedade da Cruz Vermelha, foi 
ferido num tiroteio na frontolra. 

— O general Moura raandon dissol-
ver a gaarda-aacional do Pelotas 
Rlo-Urando. 

A Superlntendoncia das Obras Pn 
blioas requisitou do Theaunro o pp.ga 
monto do 5:111811)0 ao dr. Fernando 
do Albuquerque. Importância 'íoapun 
dida na acquíaiçao do materlaes para 
as obraa do augmento do prédio do 
Estado, na Bella Vista, ondo funccio 
na a oacola Maria José. 

O ex pre8ldonto de Minas, dr. Af 
fonso Penna, oateve, segunda feira, no 
palácio Itamaraty, om conferencia com 
o sr. proaidente da Republica, sobre 
assumpto, ao que consta, de interesse 
palpitante, quo ainda nfto está m> do 
minio publico. 

Movimento dos doentes do Hotpi 
tal do Isolamento deats capital, no dia 
lti do corrente : 

Bxlstlam 11 
Falleceu 1 
Existem 10 

Falleceu, ás ti horas da manha, Mi 
litfto Jorge Martins, brasileiro, sar-
gento do 3.° batalhão do policia. 

Moléstia—febre amarella. 

O juiz de direito do Passos, Minas, 
concorrou com 100$ para oa projecta-
dos monumentos a Bernardo Quima-
raes e Julio Ribeiro. 

Para o monumento áquelle conhe-
cido poeta e romancista mineiro abriu 
subacripção a Cidade do Pará. 

Tratando da próxima partida para 
Paris do ministro da França, entre nós, 
mr. Imbert, ficando com o s >rviço da 
logaçáo o sr. Uaubigny, primeiro secre-
tario, inaere o nosso collcga da Noticia 
os soguintaa trechos, do aeu corres-
pondente em Paria : 

«Fala ae aqui. entr i a colouia, que 
as nosaaa questões com a França tive-
ram feliz turminaçáo. Ao que se diz, 
a quostAo foi poeta apenas no terreno 
da indomnisaç&o, pagando o governo 
brasileiro um milhão uo francos á fa-
mília dos ongonhdroa litioniio o Buet 
te. 

Diz se, entretanto, qne o Caos d'Or 
nay (secretaria dia relações exterio-
res) náo ficou satirfclto com essa no-
luçfto ; quo a qnnstao da indemnisa 
çfto era sub3idiaria, o qu-- mr. iianno-
teaux (ministro daa relações exterio-
res) exigia prlnclpalinenco o proces-
so daa auctoridados brasileiras quo s. 
exc. suppõi rceponBaveia pela morto 
deasoa cidadãos francezea * 

K' o que j á adeantou, mais desen-
volvidamente, o ii-jBso illustre colla 
borador dr. AITonao Celso, em arti-
go cheio de interesse. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

H Y Q I E N t 

O dr. Paria Uocha Intimou o loca-
tário do prodlo n. 12 da rna Dr. Fal-
cfto a fazer modificações neoesaariaa 
á bõa hyglene. 

—O dr. Paulo Bourroul fez eguaea 
Intimações, nos prédios ns. 50, 01 o 
03 da rua Ulycerlo. 

—O dr. Vital Brasil foz Intimações 
para melhoramentos noa prédios ns. 
14, 15, 21, 30 o 31 do Largo do Arou-
che. 

—O dr. Arthur Seixas fez idêntica 
Intimaçfto no prédio n. 72 A da rua 
Monsenhor Andrada. 

—O dr. Vieira do Mello enoontrou 
om más condições hygienlcas oa pré-
dios ns. 7, 57, 5(i, 60-A, 81, 09 o 6U-A, 
da avenida Rangel Pestana 

Km todos fez as nocesaarlas intima-
ções. 

O dr. Evaristo da Veiga visitou va-
rias casas da rua o traveaaa Bella 
Cintra, enoontrando-as om condições 
regulares. 

—O dr. Orenclo Vidigal inspeccio-
nou 2n casas, na rua Florêncio de 
Abreu, aebando-as todas em bõaa ' ou-
dlçõoa. 

—O dr. Cunha Vasooncello« vi-
sitou 40 casas da rua des Andrada», 

ilocldade I encontrando em bõa* condições 2U, 
em regulares, 10 e em más, 1. 

CAMARA ECCLESIASTICA 
Dispensas matrlraoniaea : 
1'rovha i do casamento para Itatlba, 
favor do Florêncio Soares Muiiíz 

Filho o Amtlia Franco. 

Hem idem para Santa Cnellia ou 
Santa Ephigenia, a favor de José Soc-
:o Ribeiro o Roaa Maria de Josus, 
iduoanda do Seminário L'a Uloiia. 

Idem idem para Cruzeiro, a favor 
do Joaquin] Justino do Almeida e 
Amélia do Souza Magalhães. 

Idem Idem para Santi Barbara daa 
Canoas, a favor do Frandsco Clonion 
te Peixoto e Anna M iria do Nasci 
monto. 

Hem idem para S Josó do Tolo lo, 
favor do Lnurenç> Antonio do Li 

ma o Rosa de Oliveira. 
Idem idem p ira Monte Alegre, a 

favor do Leopoldina Alves da Cunha 
o Francisca Alvos da Cunha. 

Idem idem para Jahú. a favor do 
Domingos Antonio de Oliveira o Fran-
cisca Maria da Conoelçlo. 

Idem Idom para Santa Rita de Cás-
sia, a favor da Saturnino Felício Pe-
r«ira e R -salina Maria da Concdçfto 

Idom idem para Conceição da Bõa-
Vlsta, a favor do Aureliauo Braz dos 
Santos o Muria Candida do Rosario. 

Idom para a mesma parochia, a fa-
vor de Josá Luiz do Souza e Anna 
Candida do Josus. 

Idem Idom para a mesma parochia, 
favor de Josó Braz Nogueira o Va-

lentina Candida <le Jesus. 
Idem idem para S. Carlos do Pi-

nhal, a favor do Christian» Il Kiln-
«elhoefer o Maria Carlota da Arruda 
Botelho. 

Idi'ia idom para Sinta E^hig-nia. 
a fivor do Rodolpho Nuuos Pereira o 
Dirce do Andrade. 

Idom para a Consolação, a favor de 
Matheus Espirito o Affunnina Fioren 
tina. 

idem idem para Sinta Barbara daa 
Canoas, a favor de Jofto Porco o Phi 
loniona Snrduia. 

Idem idom para Sirapuhy. a favor 
do Alfredo Ferreira doa Santos o Sil-
va e Francisca Augusta Barbosa 

Idom idom para 3. Jofto Baptista das 
Canhoeiraa ou Carmo do Cambucy, a 
favor do Vicente Fi rreira da Cosia o 
Felicidade de Oliveira Coaar. 

Idom idem tiara a Consolaçfto, a 
favor do Jofto Zanetti o Kodlnl Ade-
laide. 

Idonigidom para a Só, a favor do 
Passarini Emilio o Ool Coco Carolina 

Idem Idem para barapuhy. a favor 
de Fernando Eu lides da Silva o Fran 
cisca Celina da Silva. 

Idem do vigário do Santa Rita do , 
Paraíso, a favor do rev. padro Alfonso : 
Bartholorucu 

Idem do vigário do Apiahy, a favor j 
do rev. padre Celso Cesar da Cunha j 

Idem de vigário do S. Bernardo, a 1 

favor do rev. padre Gennaro dl Rag- ; 

go-
Idem do sacristão e escriv&n da ; 

vara deTaubató. a favor de Jofto Uual- 1 

berto Lopes de L"fto. 
Idem do uso do ordens e confetBor, ] 

a favor do rev padro Pedro Antonio , 
Patallni. residente oiu Santa Rita do 
Passa Qnatro. 

Idem do zelador da capella de S. 
Jofto Baptista do Itatinga, a favor de 
Joaó Alípio Ferreira. 

Idem idem da matriz do Dourados, 
a favor de Leopoldo Adolph» Machado 

Idem idem da capella do S. Fran-
cisco de Salles do Macnco, filial á 
matriz do Avaié a favor de Antonio 
Garcia de Oliveira. 

Idem para rubricar on trr-s livros da fa-
brica do curato do Espirito Santo do 
Corrfgo daa Pedran. aucturiaando a fa 
zel-o ao rev. vigário da vara respe-
ctiva. 

Idem de exposiçfto do SS Sacra-
mento na missa o proclsafto da festa 
do Sao Sebastifto, em Iguapé, a re-
querimento do respectivo parocho 

Idem quinquennal, a favor da capei 
la de Santa Lúcia, em Araraquara, a 
pedido de Ideutl Antonio. 

Idem annual equinqueuiml.a favor da 
capella de Santo Antonio de Imbaró|na 
praia da Barra, filial a Santos, a pe- ' 
dido de Barnabó Francisco Vaz de 
Carvalhaes Subrluho. 

Idem quinquennal para a capella de 
N. 8. do Rosario, cm Tatuhy, u re-
querimento do renpoctivo parocho. 

Idom para rubricar os livros da pa-
rochia do Tatuhy <i o do tombo, a re-
querimento do respectivo parocho 

Idom nomeandi» commlsafto da« obras 
da capella do Rosario, em Santo An-
tonio da Aleirria, a pedido do rev. 
parocho do Matt > Grosso. 

Portaria nomeanflo vigário de Cam 
postre o ínvio, padre Bernardo Car-
doso o anm-x-11'do SI» Josó dos Bo-
telhos a Caoo V. rde. 

Idem nomeando fabriqneiro da ma-
triz de Nazareth o sr. Banedlcto An-
tonio Duarte Passos 

FACULDADE DE DIREITO 
Resultado doa exames de hontem : 

2.» I-EHIK DK NOTARIADO 

Pleno mente 
Soverlano Hrnlllo de Figueiredo. 
Joi-ó Krar.claco Correia. 
Josó Teixeira da Matta. 
— Hojo Roift» chamadas a prova 

i ral (ia 3 a st-rle de «ciências sociais, 
ás 10 1/2, os moamos chamados 
hontom. 

C U R S O A N N E X O 
Hoje, ás 12 horas, haverá chamada 

para prova oscrlpta de Historia Natu-
ral, na sala n. 4 ; e para prova oral 
de Historia do Brasil,{ás 11 1|2, sala 
n. 6 . 

L E I L O E S 

Realisa-ae hoje o seguinte : 
De finoa moveis, rrystaes, louças o 

varias mindetaa, na rua do S. Caeta-
no, n. 44, áa 11 (|2 horas, pelo ar. 
M. do Albuquorqno. 

M A T A D O U R O 
Para n uoiiHumo da populaçfto desta 

capital, foram abatidos bontem : 

Rozes 
Porcos 37 
Carnutros 17 
Vitello I 

H o t e l H , J o x t S 

N. 1 E C A LIBEBO BADABÓ — N . 1 

(Antiga 8. Joêc) 
Apenas aerfto acceltss famílias o pes 

aoas de reconhecida seriedade, dando se 

como garantia a permanência da famí-

lia do proprietário, que reside no hotel. 

S u a d i á r i a , i i i t ; l i i h i d » c a i n a , 

a i o o o 

Recobom ao pensionistas desta capi-
tal: almoço o jantar, H O . 5 monsaea. 

l O H I D t .4 II I ! VH1I I IH l 

Hospedos chegados: 
Alberto Maiiderly 
Maneai C . do Lago 
Theophllo de Aguiar Pinheiro 
D . Innocencla Pinheiro 
D . Maria Pinheiro 
Jofto Fava Junior 
Jofto Mendes da Oliveira 
Francisco Mendes do Oliveira 
Jo6Ó Mendos de Oliveira 
Jofto Caldeira 
C. Mendea do A. Serra 
Paulino da Costa Eduardo 
Moratto Esvlro e sonhora 
Jacyntho Loito 

C o m p a n h i a V i a ç ã o P a u -
l i s t a 

Horário dos bonds faoultatlvos aoa 
domingoa o dias eantlfioados (n&o cho-
vendo), partindo da rua 25 de Março, 
junto ao Mercado, para o bairro do 
Ypiranga : 

Partida do Yplranfa 

11.44 
i2 .au 
1.28 
2.20 
3.11 
4.04 
4.511 
5.48 
0.40 

\ p r a ç a 

Eu abaixo assignado declaro que 
vendi o men negocio sito á rua Ran-
gel Pestana, n. 81, ao sr. Rosario 
Sp»to. livre do debito. 

Convido alguein quo so julgar cro 
dor a apresentar suas contas legaes, 
que serfto panas Integralmente. 

Jundlahy, 10 do abril do 1805. 
3—1 Luiz MIKLE 

C » i i i | > a n l i i » , * g i ' l c o i í i « l o 
H l h e l r i i o - V r e t o 

Convido oa ars. accionistas desta 
Companhia a reunirem ao om asaom-
blóa geral, no dia 12 dn maio proxl 
m» futuro, para o fim determinado no 
a"t. 11 do» estatutos o o resolvido na 
reunl&o extraordlnaria do 27 do março 
próximo paaaBdo. 

A reunla-i terá logar ao moio-dla, 
nn salftn do Banco do S Panio (rna 
do S. Bento, 531, em cujo odificlo 
funcclona o escriptorio social o ondo 
ae acham deposita los os documentos 
a que se refere o art. 147 do decreto 
do 4 de julho do lef l l . 

Os srs. accionistas, com tltuloB ao 
portador, devom depositai os cora cln 
co dlaa antes, polo rnenoi. 

S. Paulo, 11 do abril do 1895. 
Pela directoria, 

5—1 CONOE DO PiNnAL 

F r a n c n 

Os abaixo assignados, nfto podendo 
pessoalmente despedir-se de seus ami 

| gos. fazem no por osto meio, offere-
| cendo a todoa os seus prestimoa em 
Plaggine, província de Salerno (Italia) 

, onde vfto, temporariamente, residir, 
j Pedindo desculpa, doado j á se confea-
I sara agradecidos poios modos affavoia 
com quo sempre foram tratados pelo 
povo frsncano. 

Franca, 4 do abril do 1805. 
DONATO COBBO 

2 — 1 A N T Ó N I A DI RENNA 

C n r n e l i < | u l < l « 

O abaixo asalgnado, doutor em me-
dicina pela Faculdade do Rio de Ja-
neiro, tem empregado em sua casa e 
aconselhado a varloa do seus d»ent08 
a Carne liquida, do dr. Valdôs Garcia, 

' com o maior êxito; por isso, passa o 
i presente uttestado. 

Rio de Janeiro. 8 de abril do 1894. 
D n . J . CHABOINAL 

Rua doa Ourives, n. 45. 

Únicos depositários : Baruel & C.— 
rua Direita, 1, e largo da Só, 2. 

artida do Horcado 

10.52 
11.44 
12.80 

1.28 
2.20 
3.12 
4.U& 
4.5« 
5.48 
0.10 

Passagens : 200 rs. do Mercado ao 
Cambucy o 200 rs. dosto ponto ao Ypi-
ranga, o vleo-versB. 

O carro das 0.40, do Morcado, fica 
no Cambooy. 3—2 

O l i c o r « l o J u p o c a n g n 
I o i i u r u i l o 

Cura escrophnlas e boubas. 

D r . M o l l o O l i v e i r a 

MEDICO 

Roeidencia o Consultorlo—rua do San 
ta Ephigenia, 73. Rocebe recados, da 

ás 3 horas, na I'Iiarniacia Popular. 
1 5 - 9 . . . 

O l i c o r ' d o J n p c c n n g t t 
l o d u r a d o 

Cura rhoumathmo. 

A i i K U H t o B o e m e r 

filho do finado Jofto Boemer, passa a 
chamar-se, do hoje para o futuro, Au-
guBto Jofto Boemer. 5—2 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura toda a syphilis. (alt.) 

Ao c o m m e r c i o 

Firmino Antonio da Silva communi-
ca áa praças do S. Paulo, Rio de Ja-
neiro o maia algumas com que tom 
tido relações cominurclaeB, quo nesta 
data vendeu parto do seu estabeleci-
mento de fazendas, armarinho, cha-
peos, calçados, etc., «o sr. Antonio 
Augusto do Almeida, livro o desemba-
raçado de qualquer onua. 

8 Carlos, 16 do março do 1895. 

4 — 1 F IBMINO ANTONIO DA SILVA 

\ p r a v " 

Communlce ás praças do Rio de 
Janeiro o S. Paulo que, nesta data, 
comprei do Br. Firmino Antonio da 
Silva parte do sen negocio de fazon-
das, armarinho, chapeoa, calçados, etc , 
etc., sito á rua Visconde do Pinhal, li-
vre o deBcnibaraçado do qualquer onns. 

S. Carlos, 18 do março de 1895. 

ANTONIO ADOITSTO DE ALMEIDA 

4 - 1 

N e v e a , G u i m a r ã e s & C . 

Avisam BO commercio e a BCUB fre-
gu z 's « amigos quo se mudaram para 
a rua Florêncio do Abrou, n. 19-A, 
cora deposito de calçado. 6 — 1 

T O H S O a n t h m a t l n a c u r a , 
< l a c o i u o « * e i t o r a ! d e 
C n m h a r i i 

Fernando Josó da Gama Lobo. ma 
jor reformado do exercito, residente 
em J.aguaiao, attonta que, Beffrendo. 
durante multes annoa, de uma terrí-
vel tosso Bstnmatlca, sn curou radl 
calraento com o nso do Peitoral ile 
Cambará, de Souza Soares. 

O a » g m t e a : LENRR, I R M I O & MELLO 

O xarope p e i t o r i i l < l o EH-
p e l u l n , T o I n e « l a t i i h y 

Cura asthma. 

y% d v o g o d o n 

DB. BHABII.IO MACHADO 

JOAQUIM ALBEBTO CARDOSO DE MELLO 

ALCANTABA MACHADO 

Escriptorio. rua da Quitanda, n . 
(Associação Commerclhl). 

Residência, rua Conseihdro Nehla», 
n. 39. 50—7... 

. l a c a r o l i y 

ASSEMULÊA Q E R A L EXTBAOBDINABIA DA 

COMPANHIA LUZ ELKCTBICA JA0AREHÏ-

F.N8K. 
Convldam-ae os srs. accionistas a 

ao reunirem no dia 27 do corrente, 
ao moio-dla. no salfto da Sociedade 
litteraria, para assumpto do Importân-
cia e urgência. 

Podo se o comparecimento do todoB 
os accionistas 

Jaoarehy, 15 do abril do 1895. 
0 secretario, 

6 — 3 JOAQUIM MIOUEL 

O x a r o p e » ' « i t o r n l d e 
E M p e l u l a , T o i i i e . l a t . o l i y 

cura bronchite. 

I l u n s c u r a u d e c o q u c l i i -
c l i e c o m o P e i t o r a l d e 
C a m b a r á . 
Dous filhinhos do distlncto cava-

lheiro sr. Arsênio Cardoso de Aguiar, 
Bendo accommettidos de coqueluche o 
om estado multo gravo, restabeleço 
rara se era poucos dias, com o nso do 
Peitoral de Cambará, do Souza Soares, 

O s Bgen t o s , LEBRE , IRMXO & MEL I o . 

E l i x i r M o r a t o 

Cura o rheumatismo. (ait 

A d v o g a d o 

DR. JULIO BRANDÃO 

Escriptorio. rua do Quartel, n. 2, das 

10 horas da manhft ás 3 da tarde. 

20-14 

A o c o m m e r c i o 

Leva Be ao conhocimonto das casas 
commerelaes do 8. Paulo o Santos que 
o BANCO DE MOCÓCA rocebo dinheiro 
para reraetter a essas praças, inde 
pendente de qualquer commlssfto. sa 
cando, á vista, sobre a SOCIEDADE BAN-
CARIA ROBERTSON & C . 1 0 — 4 . . 

E l i x i r M . M o r a t o 

E' um depurativo indígena. 

^ (ait.) 

O o m p x n l i i i i 1 ' a u l l M t a 
C o r t u m e o F u b r l c a v ã o 

d e C n l f u d o 
Tendo a Assomblóa Extraordlnaria 

desta Companhia, em 12 do mez cor 
rente, resolvido a sua dlBsoluçfto e 
determinado o modo da sua liquida 
çfto, a Commlssfto Liquidante, om 
virtude dessa roaoluçfto, chama con 
correntes para a acquialç&o de todo o 
activo o passivo da mesma Compa 
nhia. para cujo fim os pretendentes pode 
rfto tomar todas as informações que de-
sejarem, no escriptorio do edifício do 
Cortnme, á Barra Fnnda, desta cida-
de. 

As propostas dovor&o ser feitas em 
carta fechada, ató o dia 19 de abril 
p, futuro, e no dia 20 do meamo mez, 
ao melo dia, serfto abertas, em pre 
sonça dos Interessados, pela Commis-
afto Liquidante, no sobrado do Banco 
Constructor o Agrícola de 8. Paulo, á 
rua da Quitanda, n. 18. 

O membro da Commlaafto Liquidai! 
te Victor Nothmann receberá aa pro 
postas em o seu escriptorio, á rua de 
8. Bento, 59, sobrado. 

8. Paulo, 18 do março de 1895.— 
A roramlsBfto Liquidante, dr. Carmo 
Cintra, dr. Estevam A. de Oliveira 
Victor Nothmann. 10— 

S e c ç ã o l i v r e 

B m p r e s t l m o á l a v o u r a 

Encarrogaso do levantar emprésti-
mos bancarlos a longo prazo o jnro 
módico; compra e venda de títulos, 
fazendas « prédio» urbanos, etc,, etc., 
João <lr Arruda Late Penteado, Hua 
da Boa Vitta, n 3-A. até 22 

« e l i x i r M . 

Cura a morphóa. 

M o r a t o 

(alt' 

hoje 

C o m p a n h i a V i l l a 
M a y r l n k 

3.* CONVOCAÇÃO 

Nfto se tendo reunido ainda 
numero legal de accionistas para se 
coustitnir a assemhióa geral, oonvoca 
da para tomar conhecimento rio rela-
torlo e daa contas da Directoria e do 
parecer do Conselho Fiscal e resolver 
sobre a continuação ou liquldaç&o da 
Companhia, eleger Directoria, Conse-
lho Fiscal e Supplentes; no primeiro 
caso on, no segundo, nomear os li-
quidantes o determinar a fôrma da li-
quidação; de novo convido oa srs, ac-
cionistas a ao ronnlreru no dia 20 do 
corrente mez, á uma hora da tarde, 
nesta capital, no aalfto do Baneo de 
Credito Real de H. Paulo, á ma Di-
reita, n. 15, para os mesmoa fini aci-
ma Indicados. 

Provinem-ae os ars. aocionistas qne 
nesta rounl&o ao deliberará, qualqner 
que seja a somma do capital represen-
tado pelos accionistas que comparece-
rem. (Art. 181,si.»,do decreto n.434 
de 4 de julho de 1891). 

B Paulo, 6 de abril de 1895. 

JORA DUARTE RODRIGUES, 

Presidente. 
(7, 9, I I , 14, 16, 18, 19 e 20) 

E D I T A E S 
C o m i n l s s A o d e S a n e a -

m e n t o d o G a s t a d o d e 8 . 
P a u l o . 

EDITAL DE CONCORRÊNCIA 

Do ordem do cldadfto chofe da Com-
mlaafto, faço publico quo até o dia 18 
de maio do 1895, á 1 hora da tarde, 
se receberão, nesto escriptorio, á rua 
25 de Março, n. 39, propostas para o 
fornecimento do material de dragagem, 
destinado á excavaçfto do canal do 
Tioté, sob as sogulntes condições: 

1.« 

O material a adquirir constará de 
duas dragas do alcatruacs, do roearlo 
oontral, capazos, cada uma, da pro-
ducçao otfoctlva do 150 metros cubl-
cos por hora, o do material necoaBa-
rlo ao transporte e descarga do pro-
ducto do excavaçfto, do accõrdo com 
as instrucçõoa o especificações exis-
tentes no escriptorio central da Com-
mlssfto, postas á diaposiçfto dos lnto-
ressados. 

2.» 
Alóm do material acima, constará 

mais o fornecimento de nma ofüclna 
que sirva á montagem e reparação 
dos appBroihos, duranto os traba-
lhos. 

3.» 
Todo o material será da melhor 

qualidade, tanto em relaçfto á matoiia 
prima como á ma» de obra, devendo 
oa proponentoa Indicar qnaea os fa 
brlcantea a que será commettida sua 
exccuç&o, o que devera Ber de compe-
toncia notoria nosso ramo do cons 
tracções. 

4.» 
Todo o material empregado soffrorá 

as provas do resistência especificadas 
no contracto, para haver segurança 
buanto á sua qualidade. 

5.« 
As machlnas o os apparolbos serão 

montados o experimentados na fabrica, 
mas só sorfto recebidos definitivamen-
te, dopois de ensaiador, aqui, e de 
ficar provado que. nfto BÓ em capaci-
dade de producçfto, como em quali 
dado, satisfazem cabalmente a todas 
as dansulas do contracto. 

6. ' 

A proposta indicará, doscrimlnada-
monto, o preço de cada apparolho 
bem assim o da offleina. Os proponon-
tes apresentarão lista detalhada do 
todas as peças e machlnas componen-
tes de cada apparelho, com aa princl-
paos dimoubOos, o bem assim a dos 
Bobroccllentos o ferramentas, que as 
acompanhara. Easas listas, aendo ap 
provadas, faifto parto Integrante do 
contracto. 

7.» 
A concorrência vorsará: 

1.°—sobro oa dispositivos quo molhor 
satisfaçam ás condições technicaa 
exigidas e peculiares ao caBO; 

2.°—Sobro o preço do material entre-
gue no porto de Santos e sobro 
a fôrma dos pagamentos ; 

3.°—Sobre o prazo de satísfacçfto da 
encommenda. 

8. ' 
Os proponentes juntarão ás propoa 

tas titulo do deposito, no Thetouro do 
Estado, da quantia do vinte contos de 
róis, quo nfto será restituída, no caBO 
de recusa á asslgnatura do con 
tracto. 

S. Paulo, 21 do dezembro do 1894. 
JOSÉ PINTO SAYÃO PKUEIUA DE SAM-

PAIO. 

Secretario da CommiBBfto. 
(1 v . a. até 18 maio) 

A N N U N d O S 

RESTAURANTE RIBEIRO 
H O J E M t r é a H O J E 

A popular feijoada 
ELENCO 

LlBgaa—Primadona 
Tr.pa d© porco—Tenor absoluto 
Orelbas idem-Tenor comprimario 
Lombos idom—l» baixo 
KeiJRo preto—Bnrytouo 
Carne aecca—Contralto 
Pó do porco—Director scenico 
Hessenta folbaa-Coristas do ambos os sexos 
Laranjas--Corpo de baile 
Canninba do 0'--Maestro concertador 

H o r a s c i o c o s i u n i o 

L a r g o d o T h e a t r o , n . 17 

iiiiisTo mm 
AGENTE DE NEGOCIOS 

E s c r i p t o r i o [: r u a d o 

Q u a r t e l , n . 2 
(até 16 do out.) 

_ 9 

O B C L A l l , t Ç : V o 

O H b H i x n u H H l g i i u d u . 
t o i i i l o « t r a i l l l < t < » c « n l i ' H o 
« I r . - l i i t M i i I W o r l x t r t , e n 
l i m i h o l t - o , i ' » * r t l i l iM l l e e m 
G u a r n t l n g i i u l f i , e m «I IMH 
d o p r o x i u i o l i n d o m e z 
d e m a r ç o , p e r a n t e OM 
MI-M. ti. O n r n u i u d «• l l e r -
L t i o l o n , U H c o n f e i t u r l u 
C a n t n l l l X M l . ( l e i i t i i c i d u i l n , 
c o n - e l t » n n » m u l t o I I-
» « o j e l r o , d e v i d o •> l".»l 
a a « í n r ' i - i n » ç õ « > n e u c h u r 
ME I I » ( |U4*UH o c r i i N l A n u t i » 
p o u c o e n i - o i v e e l d o , v e m 
p a i l > l i e > k i « x * n t e « l e c l u r i i r 
« l u « " e a t H V i i e n t A o e n « n -
I IM I I - e q i . e o r e f o r l i l o 
e n g e n h e i r o 6 n m e l d n d A o 
d i g n o , o q u e C n z d e l i v r e 
e e u p i m l a n e n v o n t a d e , 
n ò m e n t e p u r a m i l l H l a z e r 
R U H c o n » c l n n c l a e e m h o -
m e n a g e m A v e r d a d e . 

M . 1 ' H U I O , I » d e n b r l l 
d e I N O t l . 

8 — 3 K E L I X AVR I I , 

O x a r o p e p e i t o r a l d e Ea-
p e l u l a , T o l u o . I n t n h y 

Vendo ao na Urogaria Baruel & C . 

T u h e r c u l o a e i n c i p i e n t e , 
c u r a d a c o m o t » e l t o -
r n l d e C a m b a r á , 
Tenho empregado, com maravllho-

aoH roaultadoB, o 1'eltoral de Camba-
rá, de Bouza Soarea, om diveraai af-
fecvGea daa vlaa rospiratorlaa, aobre-
eahindo um caao de tuberculoao inci-
piente, qne foi radicalmente enrada 
por oate preparado, em U. Virgínia 
Maria Mondei, realdente na capital da 
Bahia, & rua B. Miguel, n. 4« .-Ur. 
Alfredo ilende» Ribeiro, oapitfto, me-
dico do exercito, 

U s a g e n t e « , LKHBK, I B M Í O & MELLO. 

O l i c o r d e J a p e o n n g n 

l o d u r a d o 

Cnra emplgena, darthros, etc. ' 

tar com 
tel, n. 2 

A. Schmidt, rna 

VENDKM SB 
r 

Bom emprego de capital 
Vendo-ae a grande chacurn da ma 

d* Mi*Aca, n. 18fl. toda arhonaada, 
com frente para duae roaa. Vende Be 
barato, por HHO dono preciBar retirar 
si-, livro e doxembaragada. Trata ae 
oura o dr 1'orllrlo Aguiar, traviwa 
da 8é, n. 3 8 1 

T E R R E N O S 
Vendem BO diverBoa, em bona luga-

res. Trata-a« com Augnato Schmidt. 
rua do Qnartol. n. 2 lfi—2 

Publicado pelo sr. José Alva-
res de Souza Soares 

Inventor do preparado 

Peitoral de Cambará 
Dis t r i bu ição g r a t u i t a 

ÚNICOS DKP081TABI0B EM 8 PAULO 

à 

10-3 

V E N D E - S E 
um estabelecimento dn seocoa o mo 
lhadoa, num bom ponto o bom afro-
guozado. Para tratar, na travensa da 
Bé, n. 12, onde se informa. 6—J 

50:000$ a juro de 10 olo 
Uft-se esta quautia, sob hypolheca 

dn bAa garuntia, no centro du cidade. 
Tratar oom 'mguato Buhuiidt, rua du 
Quartel, n. a . 8 - 2 

/NASAS—Vondera-se dlversap, bom 
^-'locallsadas, por preços razoavela 
Tratar com Augusto Schmidt, na rua 
do Quartel, n. 2. 15-2 

CRIADOS—Um casal de portuicue-
zos rocemchegados, 8om tllhoa. 

quer empregar-Be, elle como horte-
lão o ella como cozinholra. Procurar 
Bernardo (lonçalvos, hotel do sr. Baa-
tOB, om frente & eataçfto do Norto. 

8 - 3 

•pjKNTISTA—Cornélio M. Resende, 
•^d ip lomado pela Faculdade de Me 
dioina do Bio do Janeiro, especialista 
em extrahir o collocar doritoB, cora 
10 annoa de pratica. Rua Direita, n 
22. ató 15 jun. 

P ^ n a l l o n f a n confortável chacara 
«XBBUBUfcS e m Villa Marianna. Ar-
ronda-Be ou aluga ao a bõa vivenda 
Blta era Villa Marianna, própria para 
família de tratamonto. 

Esta propriedade, que é servida por 
tluas linhas de bonds, estft completa-
mente limpa o tem todas as commo-
didados, como agna, cxgotto e magni-
fico qnintal. 

Trata se com o proprietário, & rua 
de 8. Jofto, n . 102, ou com o dr 
Manoel Netto de Aranjo, ao largo da 
Sé, n. I . 5 - 4 PRECISA-SR de uma criada para 

acompanhar uma ramilia so Rio de 
Janeiro, paga-ae regresso, Be quizer. 
Rua José Bonifacio, n. 2fi. 3—3 

POBTDOUEZA—Precisa-se de uma 
crlada portugueza, ua rna da Liber-

dado, 62. 

O O B R A D O dn dons andares, no con 
^ t r o da cldade. Vi ndo so nm. Tra-

do Qnar 
3 - 2 

rinco caaaa novaa o 
multo bft-is. com grande terreno, 

ua eataçfto do Rlbenfto Pirt-a. Trata-
se coin Auguato S.-uinidt, rua do Quar-
tel, n . 2. (J-2 

D ; P . F . P a s s á s B a r r o s 

ADVOGADO 
I» 1 K A a U ' 30-2 I 

A ADEGA «ALTO-DOURO» 
V l u l i o s e m p l p m « , <|u ln-

t o M , d e c l i n o M e g a r r n -

I ' U M . 

VIEIRA & CAMARGO 

B a a M a r e c h a l D s o à o r o , 3 

Telephone n. 552 
Unlca casa qno poasne um comple-

to sortimento do vinhos, que efto : 
Vinhos verdes o vlrgeus superiores 

> branco e--pedal 
a Caroavelloa 
> Beijo do Dama 
> .Moscatel Cometa 
» Lagrima 
> Baatardlnho 
» Madeira M. de A. Isidro Gon-

çalves 
» do Porto, D. Luiz, do Andresen 
» » » > » importação 

da casa 
> Moscatel Príncipe da Beira 
» » » » » do 

1840 
» do Porto, 8 B 
» do Porto, Volho, 8 B Villa 

Nova do Gaya 
» D. Julia-1834 Villa Nova do 

Gaya 

> Xerez — abocado paBto, de 
Abarzuza 

» Xorez de Alborto Romero y C. 

» Oporto Caetlo—tlvo years old 
at time of bottling 

» Port Wine the Moscatel—hot 
tied by Abarzuza 

> Invalid Port bottled by Gllbcy 
> Vory Superior Amomiiado 
» Very Suporior Blamly Shorry 
» Pine Palo Sherry 

» CIOB Vougeot 
» Poramard 
> Chambertln 
» Modoc St. Jul i tn 
> > Lormont 
» » Chateau Lafltte 
» > » Leovillo 
> » » Palmer 
» » Pontet Canet 
» > Stuternes 
> » Haut Sautomes 
» » Graves 
> » Baraac 
» > Chateau Yqucm 

H ó n a 
A f l c g n c \ l t o - I > o u r o > 

fiua Marechal Deodoro, 8 
3 - 2 

Dinheiro sob hjpotheca 
Dfto-se diversas quantias, a juro de 

1 % ao mez. Trata-se com Augusto 
Schmidt, rna do Qnartel, n . 2. 

S A N T O S 
Vende-se ou traspassi-se 

no prazo de 15 dias, por menos da 
metade de aon valor, nma acreditada e 
bom montada otilcina de fabricar c a -
r i m b o u d e b o r r a c h a e 
p l a c a n d e m e t a l pelo Bystema 
mala moderno n cem utensílios doa 
mais aperfeiçoados para a fubricaçfto 
de ty|M>i* d e b o r r a c h a para 
marcar sacco dn café, qne é oait igo 
mala procurado neate logar. A casa 
estft estabelecida ba dons annoa e 
gosa de numerosa fregnezla oAa o 
pagadora, como pAde ser visto nos 
livros. O comprador, querendo, p6de, 
com poucaB despesas, montar também 
typographia. tendo para leso o prédio 
bastantes accommodacOes. 

O estabelecimento acha se om aetl 
vidade. 

Único motivo da venda é ter o pro-
prietário de partir para a Europa a 
tratar de Intereasoa familiares. Pura 
mais informações, dirijam carta ou 
aprosentem-ae ao ar. Jull» Rhode. rua 
General Camara, 105. Samoa. 4 de 
abril de 1895. IA—H 

LEILÃO 
MOVEIS 

Lindo guardii-casacas com 
porta de espelho, guardiv-
vestidis, toilette-corriLoo-
das, camas, crystaes, lou-
ças, etc. 

IBCBIPTOBIO : 

RUA DO CARMO. N. 17-A 
Competentemente anctorinado pela 

exma. ara D . T h e r e z a C A r t n , 
que, por mudança, fará venda, ao cor-
rer do martello, 

Quinta-feira, 18 do corrente 

A't 11horas da mnnhi 

Rua S. Gaetano, n. 44 
De superiores moveis do família. 
Sala, alcova, quartos, i-ala do jan 

tar o cozinha, tudo complotamente 
sortido. 

Quinta-feira, 18 do corrente 
A'e 11 l\!i hora» ila manhá 

Rua S. Caetano, 44 
PELO I .EILOSIRII 

M . u e A L a U Q U E H Q U E 

Superiores moveis, adequados 
a todos os misteres de usd 
domestico. (Juadios, espe-
lhos, tapetes, louças e ob-
jectos de utilidade. 

o LEILOEIRO 

A. VAZ 
auctoriBado por um distlncto enge-
nheiro qno, com sna oxma. família, 

so retira para o Interior, 
F a r á v e n d a f r a n c a e a o 

c o r r e r d o m a r t e l l o 

Sabbado, 20, Sabbado 
11 horaê 

B o a d a B o a - V i s t a , n . 9 - B 

De todos os moveis e objectos abaixo 
mencionados e outros que estarfto pa-
tentes ao 

L E I L Ã O 
U m a e x c e l l e n t e m o b í -

l i a p a r a M a l a , 17 peças, cadei-
ra austríaca com balanço, óptima es-
crivaninha (preta), cadeira anBtriaca 
com rotaçfto para a mosma, tollette 
com marmoro duplo, dnas camas fran-
cezas para casal, ditan para soituiro, 
berço, criadou-mudoa, guarda-yostldef 
do desarmar, coinmudas, camas CottS 
grades para criança, cad>-ira austríaca 
para criança, i n n g n l l l c a é t a -
i ; í ' i ' c d e m o g n o com tampo do 
mármore, superior guarda-prata, s o-
l i d a m e s a e l a a t l e a d o 
c a r v a l h o a m e r i c a n o , ca-
deiras, niOBas, tapetes, espolhos, lam-
piões, louças, talheros, etc. 

T u d o s e r á v e n d i d o p e l o 
p r e ç o < i u e n l c n n ç n r , 

Sabbado, 20 do correuti 
11 I I O H 1 H 

Rua da Bôa-líista 
n . 0 - B 

Agencia do leiloeiro 

A. VAZ 

1 

* í 

u e 

Ricos cavallos do Rio da Pra-
ta e muares, camas de ferro 
em quantidade, me-mhas 
retrailes, etc. 

G. Ciurlo 
pelo muito di^no tenente-co-
roml Etliniindo Wright, 

F a r á f r a n c o l e i l ã o 

Sabbado, 20 do corrente 
Ao meio-dia 

Em frente ao Quartel da Luz 

De grande quantidade de oavalto» 
do Rio da l'rata o innarrs, om lo!<-4 
do 1 a 2, grande quantidadn de cai; tu 
de ferio, mesinhas retralten, etc 

OccaBifto unlca om quo os srs. pre-
tendentes poderfto comprar aninim-a 
per preços diminutos, visto a do""i-
blada quantidade pura o serviço da for-
ça publica. 

S a b b a d o , 2 0 d o c o r r o n t s 

Ao meio dia em ponto 
o M c i i . o n i t o 

G . C I U R L O 
C O N T I N U A Ç Ã O S O 

G R A N D E 

LEILÃO 
F a z e n d a « , « A c e o a e m o -

l h a d o « e d i v e r s o » o u -
t r o s g e n e r o a . 

A M A N H Ã 

Sexta-íeira, 19 do corrente 
As 111\2 horas 

Chaves Leal 
ESCRIPTORIO, A RUA DG 8. BENTO, S5-B 

A ' t r a v e s s a d a S é , d . 3 - A 

Auctorisado por quem de 
direito, venderá a todo pre-
ço: 

Peças de fazendas de varias quali-
dadea, toalhaa felpudas, lenços, mi ias, 
oamlsae, colchas de cftres, ditas da 
crochet, pannos para mesa, cortinados, 
tapetea avelludad»s, agulheiros, bar-
batanas para espartilho, chapeoe, «tc. 
Vinhos do Bucellas, Málaga. Por-
to, caixas du cognac, vermouth, fer-
not. rhnm, anis hespanhoi, agna de 
Seita. Vidros de conservas, latas da 
doces, qneljos italianos (lx>digglano), 
barricas de centeio, copos, bandeja», 
talheres, gaiolas, dnzla do canivete», 
louças, diversos revólvoroa, espingar-
das, chicotes, varias jóias, como an-
nela, broches e pulseira*. Cadeiras a 
camas francezas para solteiros 
V e n d a « a t o d o o < | n a l -

< | n e r p r e ç o 

P E li O I , B I L O B I R O 

C h a v e s L e a l 
VENDEM-SE 

duas bAas casas, próprias para famí-
lia de tratamonto, isoladas, com Jar-
dim dos dous ladoa e com todas a i 
commodldadoH duaojadas, principalmen-
te uma destas, quo 6 nm palaenta 
acabado do novo, ainda nfto habitado 
o construído com todo o esmero'Tra-
ta ao com o seu proprietário, á rna 
Holvetia. n. 41. 60—8-1... 

Casa nobre" 
Vende-se uma rara nova, apropriada 

para tsmlll* dn tratamento, na traves« 
sa da tílorla 

Para vAr » tratar, com o dr. Amo-
rioo dq rua de t), Beuio. n. 41. 

16-* v 
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c» r ^ Y H l K H f 4 0 tm s . P A U I L O 

PBBESIBA 
i » È r I f f I <1 o p o r 

D. josepbiu Pecorari Matinê 
Estabelecimento bem mon-

tado, com casa de banhos e 
excellente tratamento, pos-
suindo optimos aposentos pa-
ra famílias e viajantes. 

M i i j i i i i l i c o c l i m a 

(ait. u t i 20 j a n . ) 

m m minas 
Superiores, vendom-ee por atacado 

o a varojo, no larg.i de Santa Kphl-

gonla, 3, cuea do Ju l io da Costa. 

f j - S 

ENCADERNADORES 
Preclsaso na rua da Bôa-Vitta, d . 

74. Paga-BO bom. 

MAGNESIA FLUIDA DE BURGOYNE 
Cura radicalmente as indigestões, dyspepsias, dôres de cabeça: reanima o appetite; na'sua fôrma tlaida, corrige a acidez, e a cardialgia, sem prejudicar 

as tunicas do estomago nem formar concreções perigosas nos intestinos, li' preciosa na convalescença das febres palustres e outras. Opera como aperitivo 

agradavel. Hecominenda-se muito ás mulheres e as crianças. 

Preparada unicamente por B U R G O Y N E , B U E B I D G E S & C . 
1 a <• I « — C o l n m a n 8 t r e e t - L . U ! V D O N t>» 

A' venda em todas as drogarias e pliarmacias do Estado 

1, 1E<\JL3L D i r e i t a - 2 , X ^ e t r g o dLa, 2 — S . F A U L O 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento P a r t i d o — Bio 

Grande do Su l . 

Uniooe DEPoartABioa 

KKNE8TO RHBINGANTZ & Cf. 

Bua de 8. Caetano. 68 
(até 80 abrU 

PRODÜCTOS DE MELLIN 
P A R A C R I A N Ç A S E I N V Á L I D O S 

Farinha lacte», lactoglycose, bis-

coito» de farinha laetea e emuls lo de 

oleo do flgado de bacalhau 

THOMAS ALDKKU 

Caixa do correio n 2lH. 

(até 31) 

7$000 

LOTERIA LOTTO 
A loteria -Lotto«, privilegiada pelo Governo Federal, por 

decreto de l i de novembro de 18í)4, carta patente n. 1782, 
que brevemente seráexrosta á venda nesta cidade, cornpOi-
se dos números—1 a *.)(»—cinco dos quaes, extraliidos á 
sorte, determinam os prémios. 

Podendo as sortes ser tentadas pelos modos seguintes: 
t omando-se u m n u m e r o d e t e r m i n a d o , que 

v e n h a a s e r e n c o n t r a d o nos 
c i n co s o r t e a d o s ; 

t omando-se d ou s n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , 
q u e v e n h a m a se r e n c o n t r a d o s 
no s c i n co s o r t e a d o s ; 

t omando-se t r e s n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , 
q ue v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s 
nos c i n c o s o r t e a d o s ; 

t omando-se q u a t r o n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , 
q u e v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s 
no s c i n c o s o r t e a d o s ; 

t omando-se c i n c o n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , 
q u e v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s 
nos c i n c o s o r t e a d o s . 

Os bilhetes, que se denominarão—extractos—serão ex-
postos á venda da seguinte fôrma : 

E x t r a c t o n l t n ] » l e a — p r e ç o l « i — | ) r c i u i o i : ; , r m > « M » 

E x t r a c t o < !U<| I I<- » V .S , Ü O O F S O ( M ) 

E x t r a c t o t e r n o > > l : O O O A O O < > 

E x t r a c t o < | u u i l r n > -5.5 » : t : O O O . S O O O 

E x t r a c t o l o t t o > K j > « l : 4 » O O Ó O O O 

Os números de (|tie se compõem estes extractos serão es-

colhidos pelos compradores. ofTerecendo desta fôrma a loteria 

«Lotto» o meio de qualquer pessoa jogar coin o numero 

ou números de seu palpite. Os sorteios serão públicos e 

presididos por auctoridade competente. : i—1 

INDISPENSÁVEL PARA DOENTES E PESSOAS DEBEIS 

ma L t a n s i 
I X T B A C T O L I Q U I D O P B P T O G E N O P S P T O H I S A D O 

Verdadeiro extracto de carne 
PREPARADO PELO 

B R V A L D Ê S G A R C I A 

Premiado nas exposições noiversaes de Barcellona, 1888 
e Paris, 1889, com 

M E D A L H A D E O U R O 

A n n l y H a d o o a p p r o v a i l o ^ p o l n r i m » . 

Inspectopia Geral de Hygiene, do Rio de Janeiro 
e p e l f t t * rounlelpcilidadeM «i<i P a r i u , L o n d r e H , I l o r -
l i m , ( à e n o v a , l l a r c e l l o n a , \ e w Y o r k , M o n t e v i d e o , 
o t c . D a n a i i a l y n o H q u a i i t l l a t i v a H f o i t a n tídlcial-
m e n t o r e s u l t a q u o « n t « p r e p a r a d o c o n t é m m a l n 

< l o I O o / o d o p o p t o i i a n 
As op in iões obt idas de var ias auctoridades scient i í lcas attostam a sua 

super ior idade aos outros Extractos usados ató ho je , que so' contém pe-
ptonas em d im inu tas proporções, e em a lguns apenas existem vestígios, 
como consta das ana lyses feitas e pub l i cadas por reputados ch im icos eu-
ropeus. 

Este novo proparado é u m a re forma benefleiadora na producção dos 
que ao mesmo tempo que proporc iona ao organ ismo 

nut r i t i vos , a maior parto em estado de peptona, 
faci l i tam a vo l t a ao reg imen norma l 

REMEDIOS QUE GORAM 
SEM DIETA 

NEX MODIP ICACÖK8 DE COSTUMES 

extractos de carne, 
abundan tes elementos 

que 

II & 

contém elementos peptogenos 
nos convalescentes. 

A Carne L iqu ida é, po is , u m a l imen to s ummamen t e reparador , que 
nutre rap id iss imamente , porque demora pouco no estomago, passando 
logo ã c ircu lação , que n ão debi l i ta a .secreção dos succos gástr icos, como 
os preparados un icamente de peptona. 

E' um extracto quo n ão somente pode ser u t i l i sado como al imenta-
ção no rma l de pessoas sadias, sobretudo nos c l imas que, pela sua exces-
siva temperatura , dii l icultaru a digestão e abatem as forças, coraô tem 
uma ind icação do pr ime i ra ordem, em todas aaue l l as doenças que debili-
tam o organ i smo e nas em que é ind ispensáve l u m a a l imentação repara-
dora, sem fat igar o estomago. 

J à tem merecido a app rovação de reputados médicos brasi leiros, 
pela sua compos ição e pelos bons resultados ob t idos nas experiencias 
feitas aqu i . .s» 

l ' n Í 4 * o s d e p o s i t á r i o s : 

í B a r u e l <3«l 
I » . »*« ' . V » * . i » \ n , ' < 

E M S . P A U L O 
são os iinicos depositários cios maravilhosos preparados de 

Achilles Mello—Cidade do Penedo, Estado de Alagoas 

—abaixo mencionados 

Ruporior a quanto* preparado« on 

moios empregados ttcS hoje, l * r < v 

« e r v « Í i i - A o torrm-Ki iiiíilfpon. 

savol anH lavrador™, maçadores ou 

(tonos do dopo^lto», quo luctam tortos 

03 aniles com ditllculdado« extraordl 

iiuriae, desposa» crescidas; o n5o 

obstante tudo isto, vÍK-m quat-l sempre 

OH seus deposltoa N r invadidos pelo 

caruncho ou gnrgniho, quo fura, re-

duz a pó o, finalmente, dcbtróc todo o 

grSo. 

A grando procura e sabida do 

P r e s e r v a U r A n , os benefícios 

que 90 manifestam em todas as loca-

lidades, sSo a melhor recommondBç&o 

do sua utilidade e primazia, por ser o 

preservativo inalR Infailivel, mais bB 

rato e de mais fácil appllcav&o. 

PBKÇO—1 lata (para l.OOO l l t ) :iíf>00 

1 dúzia 351000 

CASCAVE LINO 
Rptn antídoto 6 o melhor o mais 

onergico coutraveneno iletrlnndo u co-

rar as pessoas nicrd|rtn„ por i*oh:*as 

venenosao e cftes d»;mi<MdeS 011 bydro-

phnbOK. 

Entr<> os contravoricuos atA hojo 

conhecidos, nenhum r u m o o t : « n c a -

v e l l n o 6 t&o seguro o lníall lvel, 

doado quo soja empregado a terupo. 

D e appllcaffto fácil o à coroprehenB&o 

de todos, o C o N c a v e l I n o torna-

ao Indispensável aos proprietários ru-

raes, caçadores e homens do campo, 

qno o pódem, sem o menor Incomniodo, 

conduzir no bolso para qualquer par-

te, na diminuta caixinha em quo se 

acha o medleamonto. 

E' de acertada conveniência todos 

obterem t&o magnifico antídoto, nilo 

deixando para riello lembrar-se na 

occaslüo que n t o o podem obter. 

Qaem resido nas fazondaa, vivo nas 

caçadas on so dedica a outras occu-

paçOos dos campos e florestas, n am 

momento, qnando menos espera, pôde 

ser mordido por uma cobr»; devo ter, 

portanto, & mfto, esse portentoso me-

dicamento, corto do Bou optlmn resul-

tado . 

TREÇO—1 caixa S$000 
1 dúzia 30}0u0 

Pó« regeneradores 
Preparado que produz a enra com-

pleta da embrlsgnoz, causando no be-

beir&o a maior ropugnancla pelas be-

bidas alcóolicas. Garante-Be qu<< o in-

divíduo depois de fazei uso dos I * ó i a 

r e g e n e r a d o r e s nfto voliarâ 

ao v ido , ainda mesmo fazendo algum 

esforço para beber. 

PREC,'0—1 caixa contendo • 

qnantldado necessarla para 

curar uma peeeoa la$000 

1 duzla 120)000 

PRESERVA GRÃO 
E ' assim denominado um poderoso 

preparado qno preserva o« cereaes, 
especialmente o milho e o feljfto, de 
serem »tacadoa polo caruncho ou gur-
gulho, vedando mesmo a oontlnuaç&o 
noa palóes on cellelroB ondo o Insecto [ 
tom principiado a destruir os grftos. j 

Bste preparado tem a vantagem de 
nfto offender a saúde das pessoas que 
se a l lmmtam com o cereal, assim como 
nao ataca o elemento vital do g-fto. 

BARATICIDA 
K' ente um preparado destinado a 

destruir todos os ratos e baratas, com 

a vantagem do que, tanto as baratas 

como oa ratos, depois de mortos, n&o 

so decompõem o nemtflo pouco exha-

lam o monorohelro mau. 

Posto o preparado nos logares onde 

existem os riamnlnhos anlioaex. a 

cujo extermínio é dtstlnado. nfto causa 

mal a outra qualquer cousa, por nfto 

<er venoriufo. 

Estas especialidade^ ou phenumenos 

lo nosBo preparado sobrepujain no a 

quantos outros ató hoje conhecidos, 

destinados ao mesmo flm. 

Portanto, com o emprego do l t « -

r n t i c i < l H , as dispensas, cozinhas, 

armários, gavetas, prateleiras do es-

tabelecimentos e todos os logaros que 

sorvem de oscondurljos podem ver-se 

livres das baratas, assim como dos 

ratos, In imigo destrnldor dos cellelroi, 

arma:-.ens, lojaa e casas do família. 

A existencla do R u r a t l c l d a ó 

Indispensável em qualquer casa ou 

estabelecimento. 

P R E Ç O — 1 lata 1*500 

X duzla >5)000 

Maravilha Americana 
Dobellador Instantâneo de todas as 

pragaa o epidemias que assolam as fa 
zendas do crlaçto e lavonra. Vordadel 
ro prodígio do espirito humano, a 
Maravilha Americana 6 uma das gi-
gantescas descobertas deste secnlo. 

P R E Ç O — 1 lata 2)500 
6 - 2 . . . 1 dúzia 25SUU0 

S A B O N S ' 1 E 

I F " G R 
Plienico glycerinado 

A | i | > i - < > v i u l o p e i M I n x p e c K i r l H < l » l l j g l e i i n 

Este prodigioso sabonete, já bantanrn rnnhrcido por 

seus rioíH «fTeltos. considerado o mn.hor do inundo, faz dos-

apparecor i m poiii;oB dta« as manchas do rosto, espinhas, pan-

nos. Bardas, cas[rgs. empitigen-, dartros, erupções cutâneas, 

signaes no bexigas, et>\,tornanrto a pelle agradavelmente, fresca 

e lisa, dando-lhe bellos attracrlvos o encantos, fazendo-a es-

pargir o mais suave aroma : este sabonete ó também um po-

deroBO preservativo do todas as moléstias contagiosas e epi-

dêmicas, em virtude da acçfto bencfica do acido phenico que 

ontra em sua composição. 

Mais da 20 000 attostadoB de aballsados clínicos e pes-

soas Insuspeitas attlrmam a sua eSIcacla. 

Cuidado com as fulsltlcaçflea ; deve sor considerado fa1"« 

todo sabonete quo nfln tivor no rotulo externo a firma dos 

agentes geraes Carvalho k i lho t C . , em letras vermelhas e 

estampada em cada sabonete uma aguia cavalgada por uma 

moça, e marca egual vai tambum na bulia que enrola o sa-

bonete. 

Depositários— IlAHUKL & C, 
1, rua Direita, 1 — 2 , largo da Sé, 2 — S. Paulo 

n c 

(MD1T FIIAlO-PORTlKíiUS 
AGENCIA DE LISBOA 

CAPITAL, CINCO MILHÕES DE FRANCOS 
A CASA B A N C A R I A 

FBATELLI CUESTA 
Rua de S. Bento, 48 - S. Paulo 

l a c a s o b r e t o d a s MM v l l l a a d e 

Portugal, Hespanha e Ilhas 
Por Intermedlo do 

Credito Franco-Portuguez 
• » e L I s b A a 

48-Rua de S* Bento-48 
P A U L O J6-8... 

Filial era Santos, Praça da Republica, \ \ 

P . A L C 0 V E R & C 
Vendem-se , em g r a n d e ou pequena p o r ç à o , 
s u c c o s novos e u s a d o s , a p r e ç o s r edu z i do s . 

Rua do Gazometro, 126 e 130 
Dias pares 1 5 - 7 

lEl ixirtonico ds N O Z D E K O L A d *O r l a n doR t nge l j 

I Q » w P R O D I G I O S O n o enfraqueci-

K 5 I V ^ W / i l ^ m e n t o card íaco , n a l u r m e n a g a , 

n a s dyapepalaa, naa (U t r a l g i o s , n a 

a n e m i a p r o f u n d a , naa convalea-

cenya» dlfflcala, n a depreaato mora l , 

n a deb i l i d ade e e m todo* oa caso* t m q u a m 

quer R E S T A U R A R A S F O R Ç A S . 

T0NIC0-BEC0N8TITTOTT1 PO I EXCELLEKC1A 

Approvado pela Iospectoria Geral de H jg iene 

| D E P O S I T O G E R A L : 18, R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O | 

FABRICA 
D E 

P h o s p h o r o s <•« S e g u r a n ç a 
E M 

VILLA MARIANKA 
P r e m i a d a n o s E x p o s i ç ã o « d « l » a i - i s , d e I U I I O , 

e C h i < > a ( | o , d e 1 I M O 

A Companhia Industrial de S . Paulo, n t o tendo agtn te t , venda o« eeue 

pboepboroa d « seguranva por pre\o tnodlco, no escrlptorlo contrai, á rua Di-

reita, n . U . 

I a t é K l a t n a , a 4 4 J O O O 

14» > . N O » . 4 M O O O 

« o » I O O . . 4 < M O O O 30—7 

A DINHEIRO 

H b I h h , c u r o l i a c m a n n -

<•«'«, cura todas as molostlas da pelle, 
1 rheomatismos siçudoB on chronlcos, to-

das as affoc'r'ões de origem eyphilitlea, 

ulceras, escrófulas, darthros, empln-

gens ; nSo ha tcolhor purificador do 

sanguo. 

X a r o p e < l c 11õi-<-m <1 o 

a r o u l r i i e i i i u t M i i k l > a , muito 

recomniendado na bronchite, na he-

moptise, nas tosses ugudas ou chroni-

cas, no catliarro pulmonar: na influen-

za é podoroslssimo. 

Xarope de I I I I I I I I I I K I Í O 

l l ó r « H <!«» h t i - a i i j t H r f i . — 

Contra lnsumnlas, tnivrcise cardíaca, 

histerismo, cólicas hepáticas, tm-ses 

nervosas, a-sthiua, coqueluche e convnl-

s(5es das crianças. 

E l i x i r d e i m h l r i l > i n a — R o s -

tabelece OB dyspeptlcos o facilita as 

digestões o promove as dejecções dif-

ficais; efflcaclssimo nos desarranjos do 

estômago. 

V i n h o d e u n a n n z f e r r u -

l ^ i i i o H i k e « p i i n i x l o — Para os 

chloro anêmicos; dubella a poemya In-

tertropical, reconstituo os hydrupicos o 

berlbericos ; grande restaurador de 

forças. 

P i i u l l v s 114* v e l m i l h l : , -

Combatem a» primes de ventre, ) , 

depurativas e régulait' r»s, sem la?i'r 

cólicas, enra as enxaquecas o verti- , 

gens. 

V i n h o f l c c H c i i o , |x'|>t<>-

n » , l a c t o - p h o n p l m t o < l c 

<-.al < p i i n < « < l o , contra o rarhitis-

mo das crianças. .ícsenvolvendo-as e 

reanimando o organisnwi; faz rwnpi rar 

as forças perdidas pur moléstias pro-

longadas e anemia. 

Estes e outros preparados do grande 

pharmaeeutlco nao contêm mercúrio, 

compOem-se quasi só do extractos de 

plantas brasileiras, têm cerca de 20 

annos de reputação sempre crescente. 

Cada vidro í' acompanhado de folheto 

quo todo explica 

M u l t o < - u i < I » ) J o c o m MM 

r a l a l f l c u f o e i t . 

Dtpoaito geral em S. Paulo : 

Casa Anderson, Sotto Maior í G. 

SABAO R U S S O 
Marav i l h o s a essenc i a 

PREPARADA POK 

JAIME PÂJHADEDA 
AFPROVADA PBLA BXMA. JUNTA DE 

HTQIBNB PUBLICA DA CAPITAL 

Innnmoros certificados do medicosdls 

tlnetos o de pesBoss do todo o critério 

atteatam o preconisam o H a b ô o 

R u w o para curar 

Queimaduras |Bsp'nhas 

Nevralgls 3 I Dores rhenmancas 

OontueOes I Dores de cabeça 

Darthros Ferimento* 

Kmplngens Pardas 

P annos (Jhsgan 

Caspas UUPIW 

BrupçOes cutâneas e muruenur».- n 

Insectos venenosas, kv 
A unlca e a molbor A G C A 1>K 1 OI 

LKTTB, reunindo em sl todas as pro 

prledadee das mais afamadas. 

Vendo-se na Drogaria de l i a • 

r u e l «& C o m p . o em todas as 

outras drogarias, phanrac ias e casa«) 

e perfumarias. 

FABRICANTE DE BEBIDAS 
PreciBa-se de ura que seja perito na 

fabricação de bebida", para trabalhar 

om uma fabrica do inferior, e que dó 

bôtts referencias de sua condueta. 

Para tratar , na rua 15 de Novem- t 

bro, n. H, Chaintarla dn Comniercio. 

cora o sr. Luiz Jose domes . •> 

Casa espec i a l de ins-
t r u m e n t o s de mu-

s ica p a r a bant ía 

Artigos cirurp'cos, optica, cu- j 

telaria fina, etc , ele. 

urna carroça de lenha racha-

da. :158000, uin vat;ão de le-

nha brula. Empreza de São 

Joaipiim. Deposito e e?cri|ito-

rio, rua Vergueiro, n. 2-A. 

i Telephone 572 10-3... 

WILSON, SONS & C ,L IMITED 
Proprietários de depositos de carvão 

E S T A B E L E C I D A S H A M A I S D 3 5 0 A N N O S 

Carvão 
Tòm sempre grande quantidade em deposito, só dc pri-

meira qualidade, 

C A B D I F F 
ISTew-Castle 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 

ra zoáveis. 

Contractos c, >m os governos do Mrasil e da In.'lal rra, 

com as companhias de vapores transallanticos e com a Com-

panhia da Nova Zelandia, 
A c e n l C M d a 

Pacific Steam Navigation Company 
e da Companhia da Nova Zelandia 

CASA MATRIZ—Wilson, Sons & C, Limited, London 
F i l i a e s e m 

CARDIKF 

S. V1CEMK 

I ' KK .MVMIS i ; : o 

H M II \ 

H I O U K J V N E I H I I 

->A.NTt IS 

M O N T E V I D K O 

HUENOS-AIKES 

L\ »'LATA 

e tj i i i S . 1 ' a u l o L'(I—its . . 

R U A D O R ^ S A R I < 1 3 

C O M P A N H I A INDUSTRIAL DE S. PAULO 

FABRICâ DE PH0SPH0R0S 
V i l l a M a r i a i i u a 

Apcrfei^onda com nova« n t ch l r a s o tppirolhf.p, lórti^ »(rura rlvallrar 

> com oh phosjihoros estriini£< t io í , tanto cm quxlidMdc con:o cm prcçoH. 

Com|ÍWlo 'sortimento de liar- VENDEM-SE 
innnicsfe italianas, de H a 25; 

haixos. 

V C < l u ( i r < ! o , 

2 ' A —RUA DE 

» " Í l v í i i V * 

P. B E N T O - 25-A 

•»ri.o :!tt—2 

Typographos 
PROCIM BO na rua da B<ïa-Viëta, 74. 

Paga 6G bom. 

(6." e dom.) 

TAINHAS EM SALMOURA 
J á chegou nova remesna desta aa-

boropo pnlxo. qno so »ondo barato, «o 

Armazém Nova Estrella d'Ouro, roa 

•25 do Março, n . in:> S. Ponli, 

5 6 . . 

Aguardente 

R U A D I R E I T A , N. 14 
E S C R I P T O R i n DA C O M P A N H I A •10-8 

DH.MI 
O B R A S COMPLETAS 

G o u i u m p r e f a c i o ( I n l . u i x <l<- C a o t r o f i l h o 

CLNC» VOLUMES COM O TOTAL DE 2447 PAOINAH 

I v o l . — N a r r a t i v a » 111 v n l . - U c r á « c r l o V 

II vol . — l I i n c o l l : T N I < » !IV v o l . — R | » I H O < I I < > H <!•» v i a -

K « i n - ' l ' h e a t r o 
V*. vol.— 

PREÇO DAS O B R A S C O M P L E T A I i : ; , ) ü O O 

A' venda nesta redacção 

De cann i nha , rect i f icada, de supe-
rior qua l idade , 20 (çraus earant idos, 
em r t ú , n a fazenda P i r ap í t i n ^uy , de 
CarloR Teixeira Eng ler . 20-11.. . 

Hugo Gabriely 
CoDce-lâ c a t i n a [ i m i k k 

R E C A D O S 

RUA DE S. BENTO, \1 \ 
M . I > I . U L O ? , 0 - 5 . . . ' 

AO CARIOCA 
tirando sortimento do moveis nacionaoe o aaetrlaoos, louças, oolcbOM, 

vaeoa para tlOrou, laropiOos, tapetou, livros, nto., oto 

O o i n i i r n i n - M H o a l o u r a m - « « * m o v e i « o m a l « ot\Je-
o l o « d o 11 K O i l < I I I M . « t t c O . 

Attonde-se com pooiublldadc 4 qualquer podido quo nos soja feito, do 
n ferior. 

A - O C a r i o c a 
S»£> E 4 : i - Í D I E S . - S © B 4 1 

100-60 t t n n l O H <& C . 

THEATRO APOLLO 
Companhia dramatica e de opereta, do theatro Recreio L)ra-

matico, da capital federal, do artista 

© ï A 3 3EJ3R.A«CA 

li (y un to da oroboetra, o maost'n J . | I t . M a i ' t i a i 

ÍFtJNOÁDA EM a0 DE XOVIMUKO DE 1888) 

H O J E (Jíinta-feiri, 18 de abril H O J E 
PALPITANTE NOVIDADE! 

< 5 M A I O R . S Œ - C C E S S - O T ^ E A T J R A ï . 

a» ropresentsv&o d» grandiosa revista comlco-lyrlco-phantastlca, om 3 

actos, D quadros o 2 («plcndldas apothoosos. do fostejadlsslmo escriptor ••"!-

K u n l r M l o T n l m l i r n ; a revista do mais espirito, docência o ct>plon-

dor, na opinifto unanimo da imprensa, 

A LUA 
50 números de musica! 

TÍTULOS n o s QUADROS 

l" , A Bfcnnslo—2", Uni paiü original—3«, A dança viperina—4®, Coisas 

e lousas-f ." , No thratro—0", Olurla » Oxorlo I (apothrose.- 7», Curiosidades 

—8», A artM em tolnndc.K —d". A repnbllea dn P l a t l o I (apotheoso). 

No li» qnaiVo n a i t l . t a In»« Breu» rocltnri uma brllhantii poesia allntl-

va ao Invicto C o n c i u l O x o r l o . 

As cAplan d o — K n o r a H « « l n > . . . pelo dlstincto actor Finto I 

O T E R C E T T O C O S E M P R E Z A R I O S 
pelos artistas Pinto, Louro o JoSo Ayres. 

KTPF-HH-SCÉK» DO ARTUTA DLAS BRAMA 

O auctor d o t a n oiífl l ica rovlfta dlgna-ae a is l i t i r à representayto. 

PBK(, 'OP- ( au t r r . î M cadeiras d*-1.» o laue , b t , ditas de 2'., .1$ . «a' 

lerias numoradne, I $ f0 ( i ; entradas, IWOO. • ^ 

O« Hlbc trr i ver da r a bilheteria do tbeatro. 

A I R M l A - * » M I I I I I I O < l a L u a . 

I >«'| <>IK do ospcrtarulo haverá bond« para todas as Unhas. 

THEATRO S. JOSÉ 

Companhia Lyrica Italiana 
DE CARLOS F. DE MATTIA 

Maestro concertador e director da orchestra, sr. ANTONIO LEAL 

H O J E lira, 18 de abril H O J E 
Ultima repreaentwfAo da grandiosa opera-bailo, em 4 act l> 

do 1%. ( ; I I I H I . J % N / , 0 I V I , ir.uslca do maestro V K H U I , 

AIDA 
D i s t r i b u i ç ã o 

II Ré, sr. G. ( irondona : Amnoris, BU tlfclia, sra. A. Tancionl ; Aida, »chia-

va etiopo, sra. A. Bourmann : Kadamós, capitano dello guardie, ar. Klias ; 

Iiamfls, capo del sacordoti, sr. A. Applanl : Amonaaro, ró d'Ktiope, padre de 

Aïda, sr. Checchinl ; um messageiro, sr. O. do Marco. 

Sacerdotes, saci rdotlzas, ministros, capitães, soldados, escravoe, prlsio 

noIroH otlopos, povo ogypcio, etc., etc. 

Bsnds em sesns 

I > N E « , : O H I M » C O U T U M E 

Oa bilhete«, & venda na charutaria da Confeitaria Castolluea, daa U 

d« manha i n 6 da tardo, e, desaa hora em demito, M bUbatorU l o 

Dopo Is do eepectacolo, haverá bonda par« toda* as Kohaa. 
P r i n c i p i e Am • I / * 

' A V I S O - Havendo duraria» reel—ayOaa >«ka» aa 

camarotes • poltrona«, a Firpreza declara ao pebHco qua aa a N a M à e m . 

mondas aer&o respeitadas r té à I hora da tardo ÍO dia do l r f i e i l i t f t i l 

hora em deante « e r f l o v e n d i d a s , s e m a x e e p ç t o . 



b T I J C I N I D U U>HI ^ Í A L L U 
•Éi « • » S 

A p p r u v a d o « p e l a I n e p e c t o r l s * C o r a l 
P u b l i o u 
blaan de Chicago 

< l e I l y « I o n o 
P u b l i o u e p r e m i a d o s 11« B x p o a l c S o » :»> l o 111 s i > r 

C h i 

PREPARADOS PELO PHARMACEUTICO 

Callect Antonio cia F o n s e c a 
Ex-gerente e successor de 

E U G E N IO M A R Q U E S UE H O L I A M O A & C. 

» 0 I M a u h y 

E l i x i r d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , iodurado 
poderoso depurativo do sangue, efficaz e energico no trata 

mento das affecçOea Bypbiliticas. 
X a r o p e de f l ô r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 
e balsaraico. 

V i nho d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , tonico e reconstituinte. 

V i n ho de J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , em puro vinho de cajú, des-
obBtruente etonico. 

V i n ho d e q u i n i u m , c a c a o , pepto-
n a e l a c t o - p h o s p h a t o de cá l-
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para as 
enfermidades hçipeticas e da pelle. 

Vondom-so om todos os Estados, na^ principai s pharmaclaa o drogarias. 
Doposito om S. Paulo : Rua Direta, 1, I i a r u c l «St C . 

» » Sautes : Rua d" diwarlo 114. /V l f redo V l r ' ^ f t , 
» Central: Rua dq H aipi cio, 89.—lilo d e -l ' irtei lru, 

A R A U J O I R M Ã O S & C. 
(5M . o dom.). 

Bua de Sinta Epliigeoia, ãl) 
Eít» oonhoolda o acreditada phar-

mana. funcionando de accOrdo com 
0 regulamento cm vigor o achando se 
sob a Immedla» direcção do pharma-
ceatico .lulu de Oliveira, auxiliado 
por pessoal idônea, temi o eido com 
pletameutu reformada. ostá. portanto, 
nas condiçOes de beiu servir a todoa 
que qnizorem honrai a t om a sua con-
fiança. 

Os proprietários garantem ao publi-
co o aos (Ilustres sru. médicos R pu-
reza dos medicamentos, todo o solo e 
escrupulo no aviamento do pedidos e 
receituário. 

Preços razoaveis. 
5 .« o dom. tO -4 

J O U O J S ! 
EULBU & VEIGA 

Engenheiras cieis e amstruetons 
1 previram contrastar e lornecimi n'o 
de ICO.<00 » 12.1.000 tijolos. 1'tdem 

ja quem quiz-r tniiieiel-us. levar uma 
I amostra ae u e m ipioriw, 4 Ml» Li-
bero Baiaiô. II 17. canto do VtfMwto. 

!de 1 án 3 hera-i. ÍO —10. . 

„tij 
,v 

IIUÏ \ò 
ac hortaliças e tlùres 

Magnesia fluida de Granado 
MUDA PELA. INSPECTORA DE HIGIENE 

Está plenamente justificada e reconhecida a evidente 

acção da MAGNESIA sobre as moléstias gastro-intestinaes. 

E' , pois, baseado nos princípios de tão salutar agente 

da mataria medica, ha longo tempo introduzido com van-

tagem na medicina, que se animou o pharmacjutico Granado 

a preparar, submetter a analyse chimica e á approvação das 

auctoridades sanitarias a 

MAGNESIA FLUIDA DE GRANADO 
em seus elíeitos e applicaçues, analo^as á de «Murray», 
aconselhada pela sua therapeuticalevcmente laxativa, aperi-
tiva e cstomachica, para dissipar a acidez, eruetação, naiisea, vo-

mitos, perturbação r/anti ica, cardialgia, dyspepsia, espasmo, nevrose 

estomacal, irritação intestinos, etc., etc. 6".edom. 
Uepoíítdi-lo» em M. l " »u lo - IMkUUGI . «St C . , 

r u i » » i i - ' j l t . i , í o l a r f í o «1« 8 « , » . 

L O J A F L O R A 
R U A D E S . B E N T O , N . 3 0 

Chegou uma t^rstiide e v n r i x d u remessa lo « e m n n l e a no-
v a » o u d l a n ç a i l a * de F L O K F t i e H O R T A L I Ç A S . 

VENDAS A PREÇOS MQBICQS 
Remetto-so o c u t a l o ) ( o gratia e franco a quem o exigir. 30—6 

FRANCISCO NEMITZ 

LUZERNA DE PROVENCE 
Garante se sua goriuinaç&e. 

N O V A INDIA 
1 « . R n n d i a F u u d i ç A o , 1 « 

80-22 

CIMENTO PORTLAND 
de 2 . " qualidade 

Acaba do chegar um importanto car-
rogamonto. Fornecem-se dados sobre 
a resistência e tracçSo do dito ci-
mento e pódo-se mesmo fazer no-
va experienoia sob a liscaiisaçao dos 
interessadi s. 

Trata se com Pucci i£ Micheli. 
Esci iptorio â rua 15 de Novembro, 

28—sobrado. 
Caixa do Correio, 248 15—6 

Norddeutscher Lloyd de Bremen 
0 PAQUETE ALLEM 10 

StrassMrg 
Capitão Hashagen 

esperado até o dia 21 d j corronte, 

atracará no cáos o carregará para 

Antuerpia e Bremen 
sahlndo, deputa da indispensável de-
mora, para o 
Eti» de .Innelro 

l U i h l i t 
l , t » ) u t i i 

A n t u e r p l u 
•Iremen 

Trnd;. excellentes ncconmodaçõcâ /'ara 
passageiros de ç|a«"J 

Para passagers t ;,.„„„ 8 m'ai« infor-
i n a ç o e » , ^„TA-TO c o m OB »KENTEN 

Zerronner, Bulow & C. 
i S a n t O H 

1 — R U A J O S E ' E 1 C A R D O — 1 

M. Paulo 

8 1 — R U A U E 8 Ã 0 B E N T O — 8 1 

N. B.—Nilo so attenderú a mais uouhuma 
reclanmçfto, parnados tios dias da entrada dos 

olumes na alfandega 
Previne-se aos pr«. recebedores de generös 

obre agua que mandem os seus ompregsdos 
tomar cent* dus mercadorias no acto do des-
omharqu4. visto que. seudo a totalidade des-
carregada de aicôrdo c< m a manifestada, a 
Couipmhla nfto se responsabilisa por faltas ou 
por troca de marcas uo cães. 

No cato em que os vo umes sejam descar-
regados com termo de avaria, é necessarla a 
proseava da agoncia uo acto da abertura, para 
poder verificar o prejuiio e faltas, *e houve-
rem. 

COMPA.NHIÄ. 

g 

Ba\SlLElRO 
LINHA INTERMEPIARIA 

BOLSA 
TrftnsaetQna efftactnadafl hontem 

80 acçóea do B. do 9. Pallio, a li(!$. 

120 letras do Credito Real, a 68I600. 

COTAÇÕES 

A c f f l c a 

0 PAUIIKTË 

Rio-Grande 
para Sahir*, m aia 2á oi) corrcnto 

C a i l a l l é n 
I g u a p é 

I > i k r a i t u R ù l \ 
A t k t á t t l H i l 

A . 5» r a n e U c o 
l t n j u l i y 

D e a t e r r o 
H i o - G r a n c l « 
P o r l o - A l e g r o 

Informações, na aRonci* 

P r a ç a II d e J un l t o , 
S A N T O S 
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8AHIDA9 PARA A EUROPA 

O r c n n a . . . . . . . . . . . . 20 de maio 

O PAQUETE m a i . S A 

LIVRO 1 ENGENHARIA 
T r a ç a d o d a s e s t r a d a s 

PELO 

d e f e r r o n o B r a s i l 

DP. José Gonçalves de Oliveira 
enla na 

LIVffiU G L W k i l ALVES & C. 
Acha-se á venia na 

ms A D â S f . Q 
1 5 - 4 . . 

O s \'aporcs 

Belgrano 
Capitão i. 1'oachmann, sahirá no dia 

21 do abril. 

Campinas 
Capitão W. bombom, sahiríi no dia 

1.° do maio. 

PABA 

R i o 
U a l i l » 

U M I > » ; > 
H a m b u r f i o 

A v i s o 

Todoa os vapoioa acima meucionaduf 
têm magnificas acoommodaçOes paru 
paFta^olroa e süo llluminadoa a luz 
oloetrlca. 

Todos estes paquete« levam passa 
Kelros para as ilhas dos Açores, Ma 
doira, etc. 

O preço de passagens do 3 » ciaste 
para Usbfta, incluindo vinho do mesa 
12OS0OO. 

Para pasaa^eno, trata-ao com 

J . FLACH 
18 - RUA DE 8. BENTO—18 

S . P a u l o 

Fazenda 
Vende-se uma importante fazonda 

«m Ribeirfto Proto, com G02 alqueires 
de terras e mais de 520 mil p6a do 
oafé, sendo metade novos, e todos 
preparados para dar mais de 40 mil ] 
arrobas, na safra vindoura, por preço 
relativamente barato e condições van-
tajosas ao comprador. N&o se forne-
cem informações nem ae entabola 
transacção sem que a propriedade Beja ] 
vista pelo pretendente e esto se acho : 
«m condições de adqulril-a. Para vCr 
e tratar, com o seu proprietário, J . P . 
da Uotta Júnior. Ribolr&o Preto. 

10—4 

, . i » 

0 Auxiliar da Tarifa das Alfandegas 
PARA 1H(.)5 

Ori|atiisado por Octaviano 
Kssclin, cliefe de secçito 
aposentado. 

VENDE-SE NA LIVRARIA 
DE 

Espindola Siqueira & G. 
Bua Direita, 10-A—S. Paulo 

8 - 8 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a a V a p o r e 

O ESPLENDIDO VAPOR DE 1.» CLASSE 

Esporado hrevemento em Santos, sahirá para 

G é n o v a e I V a p o l e s 
no dia 22, e dn Rio, no dia 2!> do coriente 

Recebe passageiros de 3* classe para os referidos portos a 

F l s . 6 O 8 O O O 
Acceita passageiros para Marselha o Barcellona, com transbordo em Qe-

nova, ao preço do 

RS. IOOSOOO 
A g e n t e « 

Era H . P a u l o - M u Briocola & Gatti, rua JoSo Alfredo, 17-A. 
Em H a n t o » - A . Florita & C., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o d e J a n e i r o — A . Kiorita & C., rua Primeiro de Março, J7 . 

Navigation Compta; 

ROYAL 

Faaiista inte« 
Idem w m 3 0 3< 
Mogyana, lntugrailsadaa 
Mechunli a Import 
Inda«trial da 8. Paulo. 
Telophonkii 
Arena. . . ': 
Mi t tt3ril|r '. i . 1, 11.11 
Antarc t ica 
Agua o Lus 

il 

T«T>N. «»UP 

MAIL 

Steam Packet Company 
fcüatitdan p u r a a E u r o p a 

do K t i o , no dia 20 do abril. 

Do H a n t e a 
Nile om 7 do maio 

Do X I I " 
Magdalena.... » 21 » » 

Do K i o 
Clyde. > 4 » junho 

Do M l o 
Danube » 18 » » 

Do I l l o 

Capitão Massey 
Ksto barco, novo, com esplendidas 

accommodaçòes, é o melhor da com-
panhia. 

Imperado do Rio na Prata, no dia 1". 
de maio, satiirA para L l u b f l a , 
VlKO. L.a C a l i c e (La Rochelle), 
P l y m o u t h e L i v e r p o o l , 
depois da indisponsLvel demora. 

Estos vapores tocarão de ora om 
deanto no porto de L u l ' a l i c e 
(La Rochelle), era logar do l i e r -
d e o s . 

Reducçilo nos preço« fias passagens 
para Liverpool : 

1.» classe, £ . 24 o £ . 30. 
Dita, ida o volta, £ . 38 e £ . 45. 
3.' dita, £ . 9. 
Passado para Paris. £ . 34.8 .0 . 
Vinho do mesa fornecido gratis aos 

passageiros de todas as ela-sos. 
Os paquetes dosta linha s&o illurai 

nados a luz eleetrica. 
Para cargau, trata-se com o corre-

ctor P. D. Machado, r u a d o » . 
P e d r o . n . 4 . 

Para passagens e outras informações, 
cem os agentes 

Wilson Sons S G., Limited 
RUA DO ROSARIO, 18 

H. » » A f T i . O 

B a h l d a e p a r a o R i o d a 
P r a i a 

M A G D A L E N A 
do H i o , em 6 de maio 

Clyde > 19 de maio 
Danube > 3 de junho 
Thames 16 do » 
Nile » 1 do julho 

V i a g e a a r a p i d a i * 
Para SOCTBAMTTOIC in dias 

> LIBBOA 13 > 

Fara passagens » maia iuformaçOus, 
na C o m p a n h i a L u p l o n . 
rna de S. Bento. 41, 41 A e 43; no Rio 
de Janeiro, com o ar. Q. C. Ander-
son, roa General Camara, 2, (sobrado) 
e em Santos, com os srs. Holworthy, 
Bílis SC. . rua de Santo Antonio. 

Perro-Carr1 

Drogas Bat. 6. Paolo f - , 
liupFoii i)b8 
Viaçfto Paulista 50» 
Industriai Pau l is ta . . . . 
Jardim Accliiuaç&o 20$ 
Argua Paulista 15$ 
Industrial : — 
Melhor amou tos ., .•.. . . — 
Rio Claro Psllwa».... 
PtiritlleWà i . . -i . i . i — 
Upton importaiii.i-a... 
Mercanti: e Industrial 80$ 
Mater, para Constrnc. 10 $ 
í'ahril Paulistana lnteg. 2301 
Pobrii Paiiliit. nao int. — 
(lha dn Campinas — 
Bragiintiiia 1S0I 
RtuoakelT 70$ 
Unlft-i rio Cnmmerclo.. — 
Cortum». . 6o| 
Un fto Boroeabana.. . . — 
Q j z de 3. Paulo — 

d-AtllJ-Jl 
Cn.ititiiilca:;eart. hyp. 1451 — 
Com vi'J , , i , . . i >. , 
Ocrt. coia;i> 
O o m 20 y % 

Lavradores 
UnIRodo 8. Paulo 
idem da 2» emissão... . 
Comm. o lnd 
Conatructor e Agr 
R. Paolo 
Republica 
Santos 130$ — 

L e t r a s h y p o t h e c a r i a s 

Banco de 0 . Roal 08) 
UnlSo '13$ 02» 
Jntend. Mnnldp 85» — 

A p o l i c e o 

Do Estado 5 °/o 1:00 » 0741 
Geraos 6 »/o 9H0» 9501 

o/°(onro)l:250$ — 

B e b e n t u r e s 

V >ç.V. Paulista 47» 45» 
Dumont — 608 
Melhoramentos — 

TELEGRAMMAS 

(ASSOCIAÇÃO COHMEITCIAI.) 

M a n t o » , 11 h. 30 m. 
Cambio: 
Bancarlo, 9 1/2. 
Particular, 9 5/8. 

8 i i n l o H , 11 h. 30 m. 

Cafó: 
O merendo abriu com procura 

TAPOKSB WÍÍBADOÍ M IA «TC) 

18 Rio, Qceano. 
18 New-York o esd., 8alcrna. 
19 Bio, Si'í>ir(/ Thoiwt. 
19 Rio, BelUtreiiá. 
20 Anvers o esc.. Elie. 
23 Rio, Bia-Grande. 

r»ror.r-l t BAB1B Dü I IBW» 

19 Portos do Sul, ÕciMõ. 
21 Southampton o esc., Elbe. 
22 Génova e esc., Alacrit:í. 
23 Portos do Sul, Rio-Urande. 
24 Hamburgo o oso., Campinas. 

CONSUMO DIÁRIO 
Agaatdente com caaco, 280» a 80.)S. 
Wo>l de Igrtapo, racco, 30$ a 32». 
Banha AÍVÓB, Hl!», l^fO"-

«Marlstany», lí.S0J. 
«Matarazzo», 1$500. 
«Santa Cru*., 1Í800. 

Cataían iwtonaos, 60 litros, "3 a 8». 
Bacalhau, kllo, 1J0<«. 
Carno sftcca do Rio-Qrandfl, 1». 
Dita do Rio da 1'rata. l í iOO. 
Cangica, 80 litros 25» a 20». 
CefiBISs, contoi( 5$ a 0$. 
Feijão mulatíníio, 100 

a A. Sohrita-

95$ 
- 135» 

- 100$ 
45$ 
4(1» 
- 2C0J 
55$ 4SI 

llf$ 111$ 
171$ 

litros, ÍH» a 

COMMEfROS^J 
C A M B I O 

S. Paulo, 18 de abril de lftu6 
Tabellas afflxadas honcein : 

L o n d o n l t » o i . 

Pacific Steam Navigation C. 
I t e v l ' f o n o K<*«nde nu> 

i n e r n <le p i m u f t e l r o M , o 
pa<|uete 

* 9<i o à 'iH'a 

Londres 9 7/IH '.i 3 in 
1.011 1.031 

Hamburgo 1.249 1 . i73 
Italia — I.OUO 
Lisboa I 
o Porto j storlino 9 7/10 9 3/:fl 

Agencias de Por-
tugal — 495 

Now-York — 6.410 

t t r l t U l i i * ••»•-

Londres II 7/lH 9 3/1« 
Paris 1.010 1.030 

Haiubnrgo 1.248 1.271 
Italia — 980 

— — 

Sew-York — 6.400 

C o m m e r c i o »- I i i i l i m t r f " 

Londres 9 1/2 9 5/16 
Paris 1.004 1.017 
Hamburgo 1.340 1.25« 

— 4A3 
— 97; 

limi-
tada para bous lotes, na base de 13360U. 

PAUTA 

faut* semanal d» Alfandoga e Kooe 
oedori» de Sendas, de 15 a 20 do abril : 

Cai'é Oom U4'i0 itUi 
Ca« esoulha ltOOO 

S A H I D A S DE CAFE-
(ALIKIÎ. DU LBO.'IL 

P ,ra » Ruropa : 

l o e a r ã n o M i o d e .1«. 
n e i r o , n o d i a I » d o c o r 
r e n t e , l e v a n d o pu«nage l-
r i i . p a r » a R u r » p a . 

B u t e v a p o r é u m d o a 
• ne lho roH d u l l n h a d o l ' a 
c i i l c o . 

P a m i i K e n « e i n f o r m u -
çòOH, c o m 

WILSON, um í c. 
LIMITED 

13, rua do Rosario 

B r t t a i l i a n l a c n e I t n n k t m 
O e u t a c l i l u n i ) 

Berlim 1.230 1.255 
Liudroe 9 1/2 9 5/1« 
Paris 1.003 1.017 
Milia - 991 
N nw-York - 6.385 
Portugal - 4fiR 
Haspanba — 930 

1 3 l a n ç o « t e m . < * n i i l n 

Londres 9 1/2 9 1/4 
Paris 1.002 1.014 
Italia — 990 
Portugal — 475 

Os Bancos desta praça abriram, hon 
tem, com as tabellas da véspera, man-
tendo-as todo o dia, & excepção do 
dous, quo afflxaram a do 0 7/10. 

O movimento do mercado foi pe-
queno, sondo a melhor taxa 9 17/32 

Fechou frouxo. 
Os cambistas pediam poloa sobera-

nos, á ultima hora, 25(600. 

Vapor Cr. Ville de S Ni:olas 
I ali. Santos 
• fr. B ittayne 
• ital Rnsario 
> »II. Weser 
» fr. Colonia 
> all. Antonina 

r r t f a vi9 K s t a d o s - U i i l d o a : 

Vapor ing fiessel 
Tur leiste Prince... 
Moorish Prince.. 
Hogarth 
Dalton 14.780 

It..">29 
•I. fOO 
2.1100 

427 
0.7H7 
4.500 
li.OiO 

32.449 

Sai oa 
4.803 
0.452 

6110 
19.«43 

Idem pròtò, lOO litros, 80$ a 32.J. 
Füteo rapeHor. kllo, 2Í30D a 28700 
Farinha especial. ICO lltfW, 32$. 
Idom do Santo Amaro, 25$ a 2*f. 
Idom do 2a., 100 litros, 16$. 
Idom do Santa Catharlna, 80 litros 

Iflt a 17$. 
Farinha de milho, 50 litros, 7» a 8$. 
Gallinhas, uma, 2»500 a .".8-
Manteiga nacional, lata, 3»500. 

» francesa, kilo, 4$800 a 
6»200. 

Milho, >00 litros, 9$ a 10». 
Matto, »800 a 1». 
Ovos, (Inala 1$5H0 a 1S600. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

Na sessdo do 8 do corronte, cuja acta 
foi approvada na sossflo de hontom, 
foi, por proposta do dr. secrotarlo, no-
meado o sr. Honriquo Paiva para ser-
vir do portoiro da mesma Junta. 

M A N I F E S T O S 

Conclns&o da carga dG vapor alio 
ni5o Coritylia, entrado de Hamburgo, 
a 15 do corronte: 

500 ses. arroz, a A. Tromraol & C. 
200 cxs. agua mineral, aos mesmos. 

10 ditas queijoa, Idom. 
6 ditas Idem, Itlom. 
7 ditas idem, Idem. 

13 ditas idom, idem. 
2 tinas mantimontos, a Schultz £ 

Neraitz. 
1 cx. ferragens, aoB mesmos. 
1 vl. machlnas. a B . Burchardt. 
2 cxs. idem, ao mesmo. 
2 vis. Idem, Idem. 
2 cxs. idem, lüem. 
1 vl. idem, Idem 

20 cxs. phosplioros, idom. 
12 fda. barbante, a Th. Wlllo & C. 
1 pacote amostras, aos mesmoB. 
6 cxs. forrBgons, a E. Rodriguos. 
5 ditas sabfto, A B O, A ordem. 
1 dita l&s, a Bloch Pròres. 
1 dita Idem, a Alb> konshodo. 
D dltati faznnlas, u 8 . Lagellaton. 
1 dita poças machinas, 8 W, á or-

dem. 
6 ditas obras do madoira, a R . 

Franck. 
2 ditas lAs, ti C Lupton. 
1 dita miudezas, á mesma. 
8 ditas manteiga, 8 M, 4 ordem. 
1 dita fazendas, a C. Feidmann. 

50 ditas cerveja, a Roichort Irmfto. 
1 dita oleo, aos mesmos. 

200 ditas cerveja, a Lion Jt C. 
2 ditas material, aos mesmos. 
1 dita miudezas, idein. 

50 ditai cerveja, a J . Figueiredo 
& Cornp. 

7 ditas mnbiila, II A. á ordem 
4 ditas queijos, a Ch. Hochsciier 

& Couip. 
50 garrafõps cevadinha, aos mes-

mos. 
1 cx. amostras, idem. 

lftO ditas bacalhau, 11 li, & ordem. 
(0 ditas cerveja, a Monach & C. 
5 ditas lúpulo, a J . N. Sampaio. 

1 ditd iapls, Idem. 
» ditas tinta. Idem. 
1 dita material, a R. Behronner. 
1 fd. papel, ao mesmo. 
1 cx. ter rugem, 

lueyer. 
1 dita obras de cobre, ao mesmo. 
5 ditas idem, Idem. 

ditas extracto, idem. 
dita material, a Carlos Welt-
niann A Chrlsty. 
ditas aramo, a Nossack S o . 
dita poça machlnas, aos mesmos, 
ditas modlcamontos, a Bolmann 
& Frota. 

Brigue americano Havildh. proco-

donto do New York : 
1 barra ferro, 8 T, 4 otdOtll. 

100 cxs. oadeiras. Idom, idom. 
24 ditas Idem, idem, idem. 

300 bre», toucinho, idom, idom. 
100 ditas Idom, idom, Idem. 

1 cx. pesos. Idom, Idom. 
6251 cavilhas do pinho, idem, idem. 

65 C*B. oleo, idom, Idem. 
10 ditas drogas, Idem, idem. 

000 bres. roslna, Idem. idom. 
300 cxs. kerosono, Idem, idom. 

7000 ditas idom, idom, idom. 

Vapor ingloz Hernchel, procedente 
de New-York, entrado a 16 do cor-

íe3C>'uíS.- Pi*"» » , o s à d 0 C a r v » l h 0 

4 a í ' fazendas, 3 i - Mattos & 

3000 bres'P'banha, a P . S- H a n J P 3 ' 
hiro A C . „ , 

14 cXS. machinas, l i C, è oru.. ,u-
13 ditas Idem, a Benjamin Baato. 
1 dita idem, ao mesmo. 

10 ditas manteiga, a Richtor Bren-
no ft O. 

1 dita machlnas, & C. Lupton. 
3 ditas ferragons, P U 8 II, à or-

dem. 
15 ditas papel, U N, idem. 
6 vis. «apolio, idom, Idem. 
1 dito mercadorias, idom, idem. 

100 cxs. ferramentas, a IJ. David-
son & C. 

2100 bics. farinha, A F C, à ordom. 
2 '0 ditas idem, A B M C , Idem. 

1000 ditas idom, a Zerrener Billow & 
Comp. 

1000 difaa idem, a F . 8 . Uampshiro 
A C . 

2 cxs. chromos, a M. 8. Hall . 
100 ditas machados, a Thoodor Wil-

le th O . 
60 brs. nloo, a J . A Trommel. 
3 cxs. oloo, a M. Bonjamin. 
1 dita tinta, A N, à ordem. 

200 vlB. fogos da China, a Garcia 
Nogueira. 

20 bres. breu, ao mesmo. 
250 ditas Idem, a Zorrenor Biilow & 

Comp. 
1 cx. carrinhos, nos mesmos. 

40.178 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

TAM)KIW KSPt:UADOS NO BK 

18 Santos, Corytiba. 
19 Havre e esc., Paraliyba. 
19 Bremen o esc., Strasibourg. 
21 Bordeaux e esc., Bráil. 
21 Southampton o esc., Nile. 
22 Santos, Elbe. 

* *P0H1B A « A B I B DO Bi 

18 Porto Alegro o esc.. Oceano. 
18 Santos, Grecian Prime. 
18 Santos, Sidney Thomas. 
18 Sauna, Norte. 
18 S. Matheus o esc., Lucia. 
19 Pernambuco e ose , Ittujui. 
19 Santos, Bellaura. 
•20 Now-York, Maskelynr. 
20 Copenhague e esc., Corytiba. 
30 Pernambuco o esc., Beílarcna. 
20 Portos do Norte, Brasil. 
20 Rotterdam o esc.. Argentina. 
22 Now-York, Herschel. 
22 Portoa do 8ul, Bio-Orande. 
22 Buonos-Alres, Brrsil. 
22 Rio da Prata, Nile. 
23 New York, Mexican Prince. 
28 Southampton o esc., Elbe. 

\ ditas roladorc8, C D, à ordem, 
olectrico, idem, 1 dita material 

idem. 
1 dita idem, idein, idem. 
1 dita idem, i.lcm, idem. 
0 ditas Idem, idem, idem. 
1 dita sabüo, a F. de C. Fachada. 
1 dita obras do conro, a E. Foster 

& Comp. 
1 dita elástico, aoB mesmos. 
1 dita meias, idem. 

30 ditas parafina, C T, & ordom. 
1 dita papei, idem, idem. 

12 ditas fazendas, a F. MUIlor A 
Comp. 

1 dita amostras, aos mesmos. 
0 ditas tecidos, a J . Weissohn & 

Comp. 
4 ditas idom, aos mesmos. 
6 ditas Idem, idom. 
2 ditas camisas, a Martin & Louis. 
1 artigos para fumantes, aos mea-

mos. 
1 dita linha, a J . Flach. 

1000 rolos aramo farpado, j B C , 
ordom. 

40 bres. grampos, idom, Idem. 
1 cx. obras do aço, idem, idem. 
1 dita levantlna, J L B, idem. 

20 ditas forragens, a Rlchter Bren-
ne A C. 

10 ditas idem, aos meamos. 
1 dita idem, idom. 
2 ditas obras do folha, idem. 
2 ditas obras do aço, idem. 
2 ditas papel, idem. 
0 ditas idem, Idem. 

Barca ingleza Unanime, mesma pro-
cedoncla o entrada em oguai data : 
2000 rolos aramo, a F. 8. liampshlro 

& Comp. 

00 brs. grampos, aos mesmos. 
10 cxs. obras do madoira, á C. 

Lupton. 
60 ditas balanças, á mesma. 
30 brs. mati-rlul para sabEtii, idem. 
4K CXB. cnrrinhoB do rolo, Idem. 

934« taboas, a F. 8. liampshlro & C. 
1600 ditas, aoH mesmos. 
2000 cxs. korozene, idom. 

10o ditas idem, idom. 
200 ditas agua-raz, à C. Lupton. 
250 ditas idom, a F . 8. Hampahiro 

& Comp. 
25 ditas idem, aos mesmos. 
25 dita8 idem, Idem. 

400 bres. breu, idem. 
000 CXÍ. garoliiia, & C. Lupton. 

Vapnr noruegnez Bcrgenserem, entra-
do do BuonoB-Alros, também na mos-
ma duta: 
2000 ses. farinha, S 8 R C , áordom. 

50 BCS. Idem, F M, idem. 
5057 ditas Idem, F 8 II & C, Idem. 
950 ditas Idem, a J . Onthman & C . 

19 fds. palha, aos mesmos. 
160O sca. farello, 8 M, â ordem. 
100 cxs. manteiga, Idem, idem. 
72 boiB em pé, idem, idem. 

1 cavallocm pâ, J . Guthmann S C. 
100 carneiros em pé, 8 M, à ordem. 

Vapor alli m io Deuttch Kraiser, en-
trado do Cagllari, a 10 do corrento : 
1.611.110 ks. cal, á ordem. 

Vapor francez Cordoba, ontrado om 
egual data, procedento do Havre : 
2 cxs. chapeos, a A. Rodrigues & C. 

40 ditas agua minorai, a B. Milho-
mens & üuimar&os. 

5 ditas papeis pintados, a F. do Paula 
Coolho. 

1 fd. amostras, ao mesmo. 
1 cx. tocidos, a D. Guerra & Irmíio. 
2 ditas pannos, a V. Borgo. 
1 dita idem, a Nicola Pocci. 
1 dita idem, A B, à ordom. 
4 ditas machinas, a Kstovos & C. 
2 ditas amostras, confecções, otc., a 

A. Bouchor & C. 
1 dita roupa branca, B C, & ordom. 
2 ditas lis, a J . Camargo & C. 
3 ditas qnlnquolharlas, a A. M. Gui-

marães. 
4 ditas tecidos, a Martin & Louls. 
1 dita idem, a D. Guerra & irmão. 
3 ditas planos, a F. MUIlor & C. 
2 ditas os8oncia8, a Marchetti & C. 
1 bre. machina, aos rnosmos. 
3 cxs. obras de metal, a Souza & C. 
1 dita confecções, a 8. I. & Oliveira. 
1 dita idom, aos mosmos. 
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I V 

O MARINHEIRO LOUW 

O capitão liedwood e o irlan-
dez tinham ficado dolorosamen-
te impressionados com o hor-
rível espectáculo que acabavam 
de presenciar. 

Até aB crianças se levanta-
ram em Bobresalto e olharam 
eatupefactaB para a agua. 

Nem o impasBivel malaio, aliás 
bem costumado a scenas pa-
theticas e talvez sanguinolen-
tas, poude olhar para aB aguas 
agitadaB sem se sentir horrori-
sado. 

Deixaram-se todos cahir ou-
tra vez nos bancos. Só o ma-
rinheiro louco ficou em pé, con-
templando as vagas, como se 
nellas procurasse vestígios do 
que acabava de se passar. 

Com olhar fixo e persistente, 
parecia querer penetrar no mais 
fundo do Oceano. 

Be restassem aos companhei-
ros algumas duvidaB a respeito 
da loucura do infeliz, o seu as-
pecto naquelle momento de todo 
lh'aa desfaria. 

Passado um instante, soltan-
do um grito mais selvático e 

vehemente que o primeiro, sal-
tou para um doa bancos da em-
barcação, e tomou a postura 
de quem se vai lançar à agua. 

Não havia que duvidar da 
sua intenção. O capitão, Mur-
tagh e o malaio levantaram-se 
ao meBmo tempo' para o agar-
rarem. 

Era já tarde. 
Primeiro que tivessem tem-

po de lhe deitar a mão, o in 
sensato conseguira já realisar 
o Beu fatal projecto. 

Nenhum Be sentiu com for-
ças para mergulhar apóa eile 
e tentar Balval-o. 

Segundo todas as probabili-
dades, os seus esforços Beriam 
iufructifero8. Talvez até que o 
freneBÍ, que levara o louco a 
precipitar se na agua, actuando 
ainda no Beu espirito, o incitas-
se a arrastar outra victima para 
o abysmo. 

Contidos por eBta idéa, con-
servaram se todos de pé, espe-
rando que o marinheiro reap-
parecesBe. 

Com effeito, tornou a appare-
cer, mas a grande distancia. 

A brisa fôra-se pouco a pou-
co levantando o fizera avançar 
a embarcação. 

(guando se tornou a deseo 
brir a cabeça do marinheiro 
acima das vagas franjadas de 
escuma, o infeliz estaria a uns 
cem metros a barlavento da 
lancha. 

Não se achava comtudo tão 
longe que não se lhe pudessem 
dÍBtinguir perfeitamente as fei-
ções, cuja apparencia mudára 
como por encanto. 

A' expressão desvairada da 
loucura succedêra a do medo, 
ou, melhor dizendo, do terror. 

A immersão na agua pro-
funda e fria exercêra acção ef-
ficaz no cerebro febricitante du 
pobre insensato e operára nelle 
súbita reacção. 

O tom aterrado com que bra-
dava agora por aoccorro de-
monstrava claramente que com-
prehendia o perigo da aituaçãu 
que eile meamo procurára. 

Os seus gritoB foram ouvi-
dos. 

Murtagh e o malaio deitaram-
se aus remos, ao mesmo tempo 
que o capitão corria á pôpa e 
lançava mão do leme. 

Num instante virou de bordo 
a lancha e começou a dirigir-
se para o nadador, que pela 
sua parte nadava para ella tão 
depressa quanto as forças lh'o 
permittiam. 

V 

0 INHBI-UKADO 

Parecia impossível não con-
seguirem recolhei o a bordo. 

O único ataque que se podia 
recear era o do tubarão. Devia-
se, porém, esperar que o mons-
tro, occupado ainda em devorar 

a presa recente, não procurasse 
novas victimaa. 

E' verdade que podia muito 
bem succeder que naquellas pa-
ragens houvesse outro tubarão 
ou muitOB até ; mas só tinham 
descoberto um, nas proximida-
des da lancha. 

Em todo o caso, apezar da 
fraqueza doB tripulantes e da 
sua difficuldade em remarem 
contra o vento, approximavam-
Be do infeliz nadador, ae bem 
que muito lenta e difficilmente. 

Haviam já percorrido meta-
de da distancia ; apenas meia 
amarra os separava do marinhei-
ro, que luctava laboriosamen-
te com as vagaa. 

Não se via nem tubarão, nem 
peixe de especie alguma ; so-
mente no ceo se peneirava, a 
grande altura, uma ave de pro-
digiosas dimensões, cujas azas 
recurvas como a lamina de uma 
cimitarra e cujo bico muito com-
prido lhes fizeram conhecer que 
era um albatrós. 

Era o grande albatrós dos 
mares da índia, que attinge 
quasi aa dimensões do condor 
da America do 8ul e cuja en-
vergadura excede em tamanho a 
envergadura daa maiores aguias. 

Deitaram no passaro um gol-
pe de vista indifforente; o que 
os preoccupava era o tubarão. 

Continuaram por ÍBSO a exa-
minar a liquida planicie, procu-

rando com os ardentes olhareB 
devaasar-lhe a azulada profun-
didade. 

Não avistavam monBtro al-
gum ; tudo parecia favoravel, 
e, a deBpeito doB gritoa lastimo-
BOS do nadador, que mal já 
tinha forçaa para se sustentar 
acima da agua, oa tripulantes 
da lancha contavam Balval-o. 

Só lhes faltava percorrer um 
quarto de amarra; impellida 
pelos remos, a lancha continuava 
a avançar. 

Mais cinco minutos e iam 
achar-ae perto do companheiro 
e mettel-o dentro do barco. 

—Pobre rapaz, disse o capi-
tão Redwood, parece completa-
mente restabelecido, e talvez 
posaamoB Balval-o. 

O irlandez ia abrir a bocca 
para reaponder com algumas 
palavras de esperança, quando 
subitamente o emmudeceu um 
grito de Saloo, o qual cessára 
de remar, como Be aB forçaB ae 
lhe paralisassem de repente. 

V I 

O ALIIATBÓ8 

Tinha dado causa á paragem 
e ao grito uma sombra que os 
envolvéra instantaneamente, co-
mo se alguma cousa atraves-
sasse rapidamente o espaço por 
cima da embarcação. 

Nem o capitão nem Murtagh 
haviam feito reparo naquillo, 

mas, ao ouvirem o grito de Saloo, 
olharam para a frente. 

Viram o albatrós voando no 
espaço, não com a mesma len-
tidão com que até alli voára, 
mas com a rapidez do falcão 
que cai sobre a preaa. Não pa-
recia baixar, seguindo linha 
recta, mas seguindo uma para-
bola alongada, como aeretlitbo 
arremessado sobre a face da 
Terra. 

O passaro gigantesco, com 
um ruido de azas Bimilhante 
ao ranger de um cabrestante, 
seguia uma direcção bem defi-
nida, e via-se bem claramente 
que trazia a mira na cabeça 
do nadador. 

Estranho clamor, no qual se 
misturavam e confundiam di-
versas vozes, elevou-se sobre o 
Oceano. 

Compunham-no um grito de 
angustiosa aurpreza, expellido 
pelos que tripulavam a canôa, 
outro grito, mas de terror, sol-
tado pelo marinheiro prestes a 
afogar-ae, e um rouco grasnido 
do albatrós, seguido logo de 
um som que parecia rude e 
irónica manifestação do trium-
pho. 

Quasi ao mesmo tempo ouviu-
se um estalo abafado; o bico 
acerado e potentíssimo da ave pe-
netrara no craneo do marinhei-
ro, ferindo-o de morte com tanta 
segurança como se uma bala 
de seis o houvesse alcançado. 

O corpo Bera vida mergulhou 
no mesmo instante. 

Fóra tão lapido o ultimo vôo 
do al batrós e pasBára-se o dra-
ma em tão poucos momentos, 
que o capitão mal teve tempo 
de deitar a mão á carabina. 

Era já tarde para salvar o 
companheiro, maa não para o 
vingar. 

O tiro partiu. Ferido num 
lado, o albatrÓB foi cabir nas 
ondas a duzentos ou trezentos 
metroB do logar onde a victima 
deaapparecèra. 

—Tarde I tarde 1 exclamou o 
capitão desesperado, largando 
outra vez a arma no fundo do 
barco. 

O marinheiro não tornou a 
apparecer ao lume dagua, ou, 
ae tornou, OB companheiros não 
o viram mais. 

Desesperados, largaram os 
remos e deixaram a lancha 
seguir a direcção que lhe im-
primia a brisa que mansamen-
te continuava a soprar. 

VI I 

A ULT IMA K S P B B A N Ç A 

Até ao dia em que o nono 
marinheiro morreu de inanição 
e o decimo foi ferido pelo alba-
trós, haviam os naufragos re-
mado de quando em quando, 
isto é, haviam luctado pela vida, 
que parecia destinada a ser tra-
gada na voragem do Oceano. 

Daquelle dia em deante, pros-
trados pela fadiga e vencidos 
pelo desanimo, deixaram os re-
mos ao abandono. 

Na verdade, de que servia 
impórem a si mesmos uma fa> 
diga j à inútil ? 

Não Be avistava terra nenhu-
ma, e os infelizes ignoravam 
até Be haveria alguma próxi-
ma. 

Se, com effeito, por acaso 
succedeBse navegar qualquer 
navio naqaella altura, não te-
riam egual probabilidade de o 
encontrar, quer remassem de 
um modo fatigante, quer per-
manecessem na inacção ? 

Por isso, era virtude deste 
raciocínio, deixaram pender os 
remos na agua, e, sentados nos 
seus respectivos logares, con-
servaram-se indiflerenteB a todoa 
os objectoB exteriores e com a 
cabeça curvada sob o peso do 
desespero. 

Só o malaio se conservava 
attento, como se o desanimo 
ainda o não houvesse abatido, 
e, com os olhos negros e Bcln-
tillantes, não cessava de inter-
rogar o espaço. 

Terminou finalmente o longo 
e ardente dia que vira perecer 
OB dous marinheiros, sem que 
ae déase mudança alguma na 
triste Bituação dos tripulantes 
da lancha, 

(Continfia) 
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